
INFLUENCIA DO MANEJO DE PRAGAS E ERVAS DANINHAS NA CULTURA 

DO MILHO (Ze.a may, L.) 

PAULO EDSON MOURAO HOLANDA 

DISSERTAÇÃO SUBMETIDA A COORDENAÇÃO DO 

CURSO DE PÕS--GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA, COMO REQUISITO 

PARCIAL PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

FORTALEZA ® 198_3 



~ ✓~ 

Esta Dissertação foi submetida como parte dos requi-

sitos necessários ã obtenção do Grau de Mestre em Agronomia, 

outorgado pela Universidade Federal do Ceará, e encontra-se 

â disposição dos interessados na Biblioteca Central da refe 

rida Universidade. 

A citação de qualquer trecho desta Tese é permitida, 

desde que seja feita de conformidade com as normas da ética 

cientifica. 

Paulo Edson Mourão Holanda 

v i 
DISSERTAÇÃO APROVADA EM  441, 

Pro . Francisco Valter Vieira, Doutor 

Orientador 

w)si- 
'11/lD 

Prof. Jose Higino Ribeiro dos Santos, Doutor 

Conselheiro 

~~~ y;~ 

Prof. ,José/Fex'reira Alves, M. S . 

Conselheiro 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto



DEDICO 

Aos meus pa.Ló, 

A minha esposa Vandeci, 

A minha filha Danielle. 



AGRADEC?'MENTC3S  

Nosso reconhecimento a todos que colaboraram direta 

e indiretamente, para a realização deste trabalho, especial 

mente as pessoas.e instituiçóes a seguir: 

EMATER--RN, Empresa de Assistência Técnica e Exten 

são Rural do Rio Grande do Norte, através da sua Diretoria, 

pela oportunidade da nossa participação no Curso de Pós-Gra 

duação e apoio financeiro dispensado. 

EMBRATER, Empresa Brasileira de Assistência Técnica 

e Extensão Rural, pela ajuda financeira, indispensável à re 

alização da pesquisa desenvolvida. 

Professor FRANCISCO VALTER VIEIRA, do Centro de Ci 

ências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, pela im 

prescindível orientação, além de amizade, apoio e estimulo. 

Professor JOSÉ HIGINO RIBEIRO DOS SANTOS, pelas su 

gestões apresentadas e disponibilidade em colaborar nas su 

cessivas etapas do trabalho. 

Professores JOSÉ FERREIRA ALVES e PEDRO HENRIQUE 

FERREIRA DE PAULA, pelas sugestões apresentadas,facilidades 

na cessão de materiais, apoio e estimulo. 

ProfessoresAFRNNIO GOMES FERNANDES e PRISCO BEZERRA,. 

do Departamento de Biologia do Centro de Ciências da Univer 

sidade Federal do Ceara, pela identificação das ervas dani 

nhas coletadas. 

CONSUELO BATISTA GURGEL, do Núcleo de Recursos Huma 

nos da EMATER-RN, pelo apoio incondicional em todas as oca 

siões. 

iv 



V 

Professor JOSÉ BRAGA DE PAIVA, á época Diretor do Cen 

tro de Ciências Agrárias, pelo apoio inconteste, que permitiu 

a condução do experimento até o seu término. 

Professor FANUEL PEREItA DA SILVA pelo seu apoio no 

transporte para Quixadá, além de amizade e estimulo. 

Colegas de Curso, pelo companheirismo, apoio e esti-

mulo constantes, durante o período de labor estudantil. 



SUMÃRI© 

Página 

LISTA DE il1L7G.d,lt8S e e• o r  a•  s , o v c o0 a . s aº s cr s e s e•®• e e eº e•••• e 	X w.+r 

LISTA DE FIGURAS..........., >  	xiii 

RESUMO e• ®• e e. e e e a e e e e e s o 0 o a o o.. o a c. e e••••• e••••• e•• e• 	xvi 

ABSTR.ACT....00oococo.a Ece00e0e .00aaa  	 X10.i 

1 	- 	INT ROD ÇÃO  . o o o o 0 s o® e• e e e e s. 8• e s•. o a .. e..• e. p  	1 

2'- REVISÃO DE LITERATURA....•.... e••••• •e,  	6 

2.1 - Aspectos Gerais da Cultura do Milho........., 	6 

2.1.1 - Biologia e Fisiologia....... ....... ....  	6 

2.2 	Posição Si.stemática...........e.......• ....... .e 	8 

2.3 - Cultivo.................. 	.0666f  	8 

2.4 -•Importãncia das Pragas e'Ervas Daninhas 	9 

2.4.1 - Pragas do Mi3.hoao :........•.......0.....eoo* 	3 

2.4.1.1 - Lagarta do Cartucho ... . ...... ...e.....oe 	11 

2.4.1.1.1 - Aspectos Biológicos 	11 

2.4.1.1.1.1 - Ovo.....sod.o.:  	11 

2.4.1.1.1.2 - Larva.......e0.....C......e 	12 

2.4.1.1.1.3 - Pupa ....... ..e oe a a * ....es.....eeoeeoee 	13 

2.4.1.1.1.4 - Adulto 	13 

2.4.1.1.2.- Importância e Danos.........  	14 

2.4.1.1.3 - Medidas de Controle......... ....... .  	15 



Vii 

Página 

2.4.1.2 - Lagarta da Espiga 	20 

2.4.1.2.1 - Aspectos Biológicos 	21 

2.4.1.2.1.1  - O Y o . . • . . . 0 C 0 0 0 0 C f . 3 . . OOOOOOOOOOOOOOOOOO 	21 

2.4.1.2.1.2 - Larva 	21 

2.4.1.2.1.3 - Pupa....30C  	22 

2.4.1.2.1.4 - Adu l to e. C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0. 0 C G. e. f 	23 

2.4.1.2.2 - Importância e Danos...........  	24 

2.4.1.2.3 - Medidas de Contro10000 o  	25 

2.4.2 - Importâncias das Ervas Daninhas 	27 

2.4.2.1 - Alelopatia ou Teletoxicidade...........e000 	27 

2.4.2.2 - Período Critico e Competição 	29 

2.4.2.3 - Medidas de Controle.60000... ..... 0...... .80 	32 

3 —MATERIAL E MÊTODOS. 	̂0..00000 .................• 	35 

3.1 - Base Física do Experimento 	35 

3.2 - Procedimento Experimental 	35 

3.2.1 .- Lavantamento, Danos e Controle de Insetos - 

- Pragas.......00000C.0  	38 

3.2.1.1 - Lagarta do Cartucho 	38 

3.2.1.2 - Lagarta da Espiga 	39 

3.2.2 - Efeito Alelopático 	41 

3.2.3 - Controle de Ervas Daninhas 	42 

3.2.4 - Stand de Plantas.......... .............. .  	43 

3.2.4.1 - Stand de Plantas Produtivas 	44 

3.2.5 - Diâmetro Médio do Colmo 	44 

3.2.6 - Altura Média das Plantas 	44 

3.2.7•- Quantidade de Folhas Verdes com Colar Visi -- 

ve1..............a.o,.....o..,............... 	47 



viii 

Pagina 

3.2.8 - Produção de 	 • 	47 

3.2.8.1 - Produção em 5 Plantas 	• 	47 

3.2.8.2 - Produção por Parcela e Produtividade 	• 	48 

3.2.9 - Peso de 100 Grãos.......0 	• 	48 

3.3 - Analise Estatística dos Dados 	48 

3.3.1 - Valor da Produção  	49 

3.3.2 - Custo do Produto.......  	49 

3.4 - Correlação dos Resultados.............. ..... 	49 

3.4.1 - Número de Plantas Produtivas x Peso de 100 

	

Grãos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	50 

3.4.2 - Amplitude do Ataque de Heticovenpa zea ã Espi 

ga x Produção de Grãos.......... ....... 	50 

3.4.3 - Diâmetro Médio do Colmo x Produção de Grãos.. 	50 

3.4.4 - Altura Média de Plantas x Produção de Grãos.. 	50 

3.4.5 - Número de Folhas Verdes x Produção de Grãos.. 	50 

3.4.6 - Número de Plantas Produtivas x Produção 	de 

Grãos....................................... 	50 

3.4.7 - Peso de 100 Grãos x Produção de Grãos........ 	50 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO...... ... .................. 	51 

4.1 - Fases Criticas da Cultura...........,  	51 

4.1.1 - Plantas Produtivas.......  	54 

4.1.2 - Diâmetro das Plantas...............  	57 

4.1.3 - Altura das Plantas...................  	62 

4.1.4 - Emissão de Folhas....................  	68 

4.1.5 - Amplitude dos Sintomas Provocados pela Lagar- 

	

ta da Espiga........ 0004o aO000.000 ,300.0000000 	71 

	

4.1.6'- Peso de 100 Grãos... 0000 .. ................... 	73 



ix 

Página 

4.1.7 - Produção de Grãos.........  	75 

4.1.8 - Correlação e Ajustagem de Curvas de Regres- 

sã0..09o.000.00000000000 0000000000.R., 	83 

4.2 - Hipóteses Testadas ... o . 000000000000......e.o 	 90 

4.2.1 - Primeira Hipótese... .... .........  	90 

4.2.2 - Segunda Hipótese. ..00000 00030000 0 	 91 

5 - CONCLUSÕES...........30000o0oo0 000300000.0000000 	 ~~	94 

6 - REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS..co co coo" oosac.0e.0o 	 • 	96 

7 - ANEXO - TABELAS  00000000030 00 .....a............ 	 105 



LISTA DE TABELAS  

TABELA 	 Pagina 

1 	Numero de plantas existentes por parcela 

durante a fase 1 do ciclo da cultura do mi 

lho, Zea mays L., c.v. 'Centraimex'. Quixa 

dâ, Ceara, Brasil, 1983..0.. .......... 	45 

2 	Numero de plantas existentes por parcela 

ao final da fase 4 do ciclo da cultura do 

milho, Zea may6 L., c.v. 'Centralmex'. Qui 

xadâ, Ceara, Brasil, 1983........ ...... .. 	46 

3 	Numero de espigas principais colhidas, por 

parcela, representando o nammero de plantas 

produtivas de milho, Zea may L., c.v. 'Cen 
tralmex' . Quixadã., Ceara, Brasil, 1983.... 	535 

4 	Diâmetro das plantas, (mm), durante a fase 

1 do ciclo da cultura do milho, Z2a may L., 
c.v. 'Centralmex'. Quixadã, Ceará, Brasil, 

1983  	C.a~ 	.o- ............... 	 58 

5 	Diâmetro das plantas, (mm), durante a fase 

2 do ciclo da cultura do milho,Zea mays L., 

c.v. 'Centralmex'. Quixadã, Ceara, Brasil, 

1983 	  

6 	Diâmetro das plantas (mm), durante a fase 

3 do ciclo da cultura do milho,Zea may L., 

c.v. 'Centralmex'. Quixadã, Ceara, Brasil, 

1983 	  

59 

60 

x 



xi,  

TABELA 
	

Página . 

7 	Altura das plantas (cm), durante a fase 1 

do ciclo da cultura do milho, Zea may4 L., 

c.v. 'Centralmex'. Quixada, Ceara, Brasil, 

1983“  C n C. ú c O C 0 0 0 0[] l O n G G O o c o p O G U o 0 0 0..•.... 

8 	Altura das plantas (cm), durante a fase 2 

do ciclo da cultura do milho, Zea mays L., 

c.v. 'Centralmex'n Quixadá, Ceará, Brasil, 

1983•00  4 O DO o. J 000 

	

9 	Altura das plantas (cm), durante a fase 3 

do ciclo da cultura do milho, Zea mays L., 

c.v. 'Centralmex'. Quixadâ, Ceará, Brasil, 

1983 	,65 

	

10 	Altura das plantas (cm), ao final da fase 

4 do ciclo da cultura do milho,Zea mays L., 

c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 

1983............0oes ...................... 

	

11 	Número de folhas verdes com colar visível 

existente por planta, durante a fase 2 do 

ciclo da cultura do milho, Zea mays L., c,. 

V. °Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 

1983   .......• o e o n c o.. o o c o o• a o 6 a•.••• 5• o 0 o a n 

	

12 	Número de folhas verdes com colar visível 

existente por planta, durante a fase 4 ç.o 

ciclo da cultura do milho, Zea mays L., c. 

v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, 	'Brasil, 

1983  ... • .... 0000 0 O G o O 0 0 . a . . . . . . . . . . . . . . . 10 . 

13 	Comprimentos (cm), dos sintomas de ataque 

de lagarta ã espiga. Dados obtidos do mi 

lho, Zea mays L., c.v.
}p 55

'Centralmex' . Quixa 	
q 

da, Ceara, Brasil, 1983 	n3 •..... OII OG6...... 	72 

14 	Peso de 100 grãos (g), de cada tratamento. 

Dados obtidos de milho, Zea mays L., c. v. 

'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasil,1983. 	74 

63 

64 

66 

69 

70 



xii 

TABELA 	 Página 

15 	Produção de grãos (g) , em 5 espigas por 

parcela. Dados obtidos de milho, Z e a ma y4 

L., c.v. eCentralmexe. Quixadã, Ceara. Bra 

sil, 1983. ...... ....... -......... ..... 	76 

16 	Produção de grãos (kg/20m2) e produtivida 

de (kg/ha), de cada tratamento. Dados ob 

tidos de milho, Zea mays L., c.v. 'Central 

mexe. Quixadá, Ceara, Brasil, 1983........ 	77 

17 	Custo (Cr$), produção (kg/ha), valor da 

produção (Cr$), liquidez económica (Cr$) e 

índice de retorno, de cada tratamento. Da 

dos obtidos de milho, Zea may 	L., 	c.v. 

eCentraimex'. Quixadá,Ceará, Brasil, 1983. 	82 

18 	Coeficientes de correlação,de determinação 

e equações de regressão mais ajustáveis aos 

pares de variáveis estudadas em milho, Zea 

rnays L., c.v. eCentralmex'. Quixadá,Ceará, 

Brasil, 	1983.... ..... 050414.0.4,. ............ 

19 	Espécies vegetais nativas constatadas em 

levantamentos realizados antes do plantio 

e durante o ciclo da cultura do milho, Zea 

mayo L., c.v. eCentralmexe. Quixadá,Ceará, 

Brasil, 1983......... ............. 4 ..... Oe 

20 	Análise de variância, coeficientes de vari 

ação e diferenças mínimas 	significativas 

(D.M.S.) relativas a sete características 

de milho, Zea may.s L., c.v. 	'Centralmex'. 

Quixadá, Ceara, Brasil, 1983..... ......... 	106 

21 	Resultados da aplicação do teste de Tukey 

as médias dos tratamentos de sete caracte 

risticas de milho, Zea may .o L., c.v. 'Cen 

traimex'. Quixadã, Ceara, Brasil, 1983.... 	107 

84 

93 



LISTA. DE FIGURAS  

FIGURA 	 Página 

1 	Fluxograma atualizado das linhas de pesqui 

sas em desenvolvimento junto ao Setor de 

Entomologia do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal do Ceará, 	durante 

os anos de 1977 a 1987- (SANTOS et alii, 

1984)...0.........0 ........................ 

	 4 

2 	Esquema de desenvolvimento da cultura do 

milho, Zec. mayS L., c.v. 'Centraimex', com 

registro de ocorrências dos principais even 

tos biológicos e a divisão do ciclo em fases 

associadas ao ataque de pragas, ANDRADE & 

SANTOS (1980) .............................. 	5 

3 	Precipitação pluviométrica ao longo do ci- 

clo da cultura do milho, Zea mays L., c. v. 

'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasii,1983.. 	56 

4 	Evolução dos diâmetros médios de plantas 

(mm), ao longo das fases do ciclo da cultu-

ra do milho, Zea mago L., c.v.'Centraimex'. 

Quixadá, Ceara, Brasil, 1983.... ......... a 	61 

5 	Evolução das alturas médias de plantas (cm), 

ao longo das fases do ciclo biológico da 

cultura do milho, Zea mays L. c.v.'Central 

mex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 1983 	67 



xiv 

FIGURA 	 Página 

	

6 	Vista parcial do experimento de manejo de 

pragas e ervas daninhas na cultura do mi-

lho, Zea maya L., c.v. 'Centraimex'. Parce 

la do tratamento em que todas as fases do 

ciclo da cultura foram mantidas livres de 

pragas e ervas daninhas, por meio de inseti 

cida e cultivador, respectivamente (Q 1, 2, 

3, 4). Quixadá, Ceara, Brasil, 1983 	78 

	

7 	Vista parcial do experimento de manejo de 

pragas e ervas daninhas na cultura do milho, 

Zea mayó L., c.v. 'Centralmex'. Parcela, do 

tratamento sem controle de pragas e ervas 

daninhas durante todo o ciclo da cultura 

(Testemunha). Quixadá, Ceará, Brasil, 1983. 	80 

	

8 	Representação gráfica da curva de regres- 

são ajustada aos diâmetros médios de plan-

tas (X) e ã produção de grãos (Y) . Experi-

mento de manejo de pragas e ervas daninhas 

na cultura do milho, Zea may4 L., 'Central 

mexa. Quixadã, Ceará, Brasil, 1983 	86 

	

9 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada as alturas médias de plantas (X) e 

ã produção de grãos (Y). Experimento de ma- 
nejo de pragas e ervas daninhas na cultura 

do milho, Zea may4 L., c.v. 	'Centralmex'. 

Quixadá, Ceará, Brasil, 1983........  	86 

	

10 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada ao número de folhas verdes com co-

lar visível (X) e a produção de grãos (Y). 
Experimento de manejo de pragas e ervas da 

ninhas na cultura do milho, Zea may4 L., c. 

v. 'Centralmex'. Quixadá,Ceará, Brasil, 1983. 	87 



XV 

FIGURA 
	 Página 

11 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada ao número de plantas produtivas(X) 

e ao peso de 100 grãos (Y) . Experimento de 

manejo de pragas e ervas daninhas na cultu-

ra do milho, Zea may6 L., c.v.'Centraimex'. 

Quixadá, Ceara, Brasil, 1983 ............... 	87 

12 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada ao número de plantas produtivas(X) 

e à produção de grãos (Y). Experimento de 

manejo de pragas e ervas daninhas na cultu- 

ra do milho, Zea mayz L., c.v.'Centralmex' 	 

Quixadã, Ceara, Brasil, 1983 	 88 

13. 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada aos comprimentos dos sintomas de 

ataque por lagarta à espiga (X) e á produ-

ção de grãos (Y). Experimento de maz*jo de 

pragas e ervas daninhas na cultura do milho, 

Zea may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá,Cea 

rã, Brasil, 1983........................... 	88 

14 	Representação gráfica da curva de regressão 

ajustada aos pesos médios de 100 grãos (X) 

e à produção de grãos (Y). Experimento de 

manejo de pragas e ervas daninhas na cultu-

ra do milho, Zea may.3 L., c.v.'Centralmex'. 

Quixadã, Ceará, Brasil, 1983............... 	89 



RESUMO 

Em Quixadá, Ceará, Brasil, desenvolveu-se uma pes 

quiser, com 17 tratamentos e 4 repetições, envolvendo o con 

trole simultâneo de insetos-pragas e ervas daninhas,segundo 

fases do ciclo biológico da cultura do milho, Zea may4 L., 

c.v. 'Centralmex'. Efetuou-se o controle de pragas com car 

baril, variando, porém, o agente de controle ás ervas dani 

nhas, que foi praticado com herbicida ã base de paraquat, 

por meio de cultivador a tração animal e capinas manuais á 

enxada. 

As conclusões foram extraídas a partir dos dados re 

lativos a produção de grãos, ao custo total do produto e ao 

retorno económico. 

No julgamento das hipóteses de trabalho,atribuiu-se 

as fases 1 e 2 do ciclo. da cultura, o período mais critico 

e, quando devem ser adotadas medidas de controle a Spodopte)za 

PrugÁpJtda, praga-chave do milho nessas duas fases, 	compro 

vando a.primeira hipótese. Por outro lado, quanta as ervas 
daninhas, as fases 1 e 2, também são criticas ã sua presen 

ça e, medidas de controle químico, devem ser realizadas na 

fase 1, todavia, quando as limpas forem procedidas com cul 

tivador a tração animal e/ou enxada, devem ser efetuadas du 

rante as fases 1 e 2 do ciclo biológico da cultura. 

A respeito da segunda hipótese, conquanto o contra 

le simultâneo de ervas daninhas e insetos-pragas haja provo 
cada um aumento de produção, o controle químico de ervas da 

ninhas, nas condições desse ensaio, não contribuiu para a 

redução dos custos de produção. Desta maneira, esta hipóte 

se foi aceita parcialmente, apenas. 
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ABSTRACT 

A investigation was executed in Quixada, 	Ceara, 

Brazil, with 17 treatments and 4 repetitions at randomized 

blocks involving simultaneous control of insect pest and 

weeds control according to the phases of biological cycle 

of the corn crop Zea rnay4 L., c.v. 'Centralmex'. The insect 

pest control was applied with carbaril varying however the 

agent of weed control that was made using herbicide basis 

paraquat, animal traction and manual weeding. 

The conclusions were extracted from the data relate 

grain production, 'the total cost of the production 	and 

economic return. 

In testing the work hypothesis, it was determined 

that phases 1 and 2 of the corn cycle were most 	critical 

periods at attack of Spodopteta Vwgipetda, 	the key pest 

of corn during these two phases and when control measures 

must be adopted. Corn is also sensitive to weeds during the 

same phases of growth and guimical control measures must be 

applied during the first phase. When animal traction or ma 

nual labor are used for weed control must be extended to 

phases 1 and 2. 

Concerning to second hypothesis although the simul 

taneous control of weeds and insect pest have caused the 

production increase, the weed quimical control,in the search 

conditions don't contribute for the production cost reduction. 

This way, the hypothesis was acepted partially, only. 

xvii 



1 - INTRODUÇÃO 

A 	cultura do milho, Z ea mc.y4 L., destaca-se 	no 

cenário agrícola nacional por sua importante participação 

na alimentação humana e animal, alem de constituir-se em 

mataria prima básica para um 

industrializados. 

expressivo número de produtos 

Segundo CONAGIN & JUNQUEIRA (1966), o milho e uma 

cultura das mais tradicionais, pois já era cultivado pelos 

indigenas, ao lado da mandioca e do algodão, á época do des 

cobrimento do Brasil. A cultura difunde-se por todos os Es 

tados da Federação, alcançando rendimentos variaveis, em 

decorréncia das diferentes condições de solo, clima e tra 

tos culturais adotados. A este respeito, PRATA (1969) afir 

ma que o milho tornou possível o estabelecimento do homem 

civilizado no Brasil, não só porque ja era cultivado siste 

maticamente pelos nativos, como por sua facilidade de cul 

tivo e grande quantidade de alimento que produz, por unida 

de de area. 

O ANUÁRIO ESTATISTICO DO BRASIL (1982) destaca o Es 

tado do Parana como o maior produtor de milho do Paes em 

1980, com uma area cultivada de 2.156.580 hectares, produ 

ção de 5.466.967 toneladas e produtividade de 2.553 kg/ha, 

todavia, o Estado de Santa Catarina ` o que apresenta maior 

produtividade, alcançando 2.669kg/ha. Segundo a mesma fonte, 

o Ceara e o Rio Grande do Norte encontram-se entre os Esta 

dos que cultivam a preciosa gramnea, porém, com baixa pro 

dutividade, havendo produzido, o primeiro, em 1980, 96.000 

toneladas numa area de 400.000 hectares, com uma produtiva 

dade de 240 kg/ha, enquanto o segundo obteve uma produção de 

1 
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2.669 toneladas em uma área de 61.499 hectares, com uma produ 

tividade de 43 kg/ha. Estes baixos rendimentos, referentes a 

dois Estados nordestinos, decorrem, principalmente, das escas 

sas e irregulares.precipitações pluviométricas, 	registradas 

na Região a partir de 1979 e, do sistema de plantio consor-

ciado com algodão e feijão, muito comum no Nordeste. 

Apesar da importãncia do milho em nosso Pais, seja em 

relação ã sua tradição, seja no contexto sócio-econômico, 	a 

par dos fatores mencionados e que lhe reduzem a produtivida-

de, a cultura é atacada por insetos-pragas nas diferentes fa-

ses do seu ciclo e, a competição das ervas daninhas, concor-

rem, sobremaneira, para reduzir a produção dessa graminea de 

subsistência. 

A expressiva participação do milho na alimentação hu-

mana, notadamente da população nordestina e, o crescente uso 

do produto na formulação de rações animais justificam o in-

teresse dos órgãos de pesquisa e extensão agrícolas na obten-

ção e difusão de uma tecnologia capaz de aumentar a produtivi 

dade da cultura, mormente, no Nordeste do Brasil. 

De acordo com ANDRADE (1980), a praga-chave do milho, 

a lagarta do cartucho, Spodoptena Pnugipenda (Smith & Abbot, 

1797) (Lepidoptera, Noctuidae), aliada a outros fatores, en-

tre os quais, as ervas daninhas, limita-lhe quantitativamente 

a produção. 

No tocante ao controle de pragas das culturas há uma 

tendência quase generalizada para o uso de defensivos quími-

cos, que na maioria das vezes são aplicados em proporções pou 

co recomendáveis, seja do ponto de vista econômico, seja do 

ecológico. A este respeito, LEIDERMAN & SAUER (1953a) e MAIA 

(1978) sugerem uma série de medidas culturais, tendentes a re 

duzirem a incidência das pragas e o uso indiscriminado de de-

fensivos. Como bem afirmam DOUT & SMITH (1976), o emprego de 

pesticidas, indiscriminadamente, tem como consequências, a se 

leção de insetos resistentes a inseticidas, na natureza, 	a 

ressurgência de insetos nocivos, o aparecimento de pragas 

secundárias, além do aumento do custo de produção. Por isso, 



recomendam, antes de qualquer emprego de pesticidas, a verifi 

cação da real necessidade de sua aplicação, bem como da sua 

viabilidade sob o ponto de vista económico. 

Analisando-se estes aspectos e de acordo com as li-

nhas de pesquisas entomológicas adotadas, assinaladas na FIGU 

RA 1, que expressam o pensamento dos autores, 	anteriormente 

citados, espera-se que o presente estudo contribua para man-
ter o cultivo dessa graminea dentro de níveis produtivos, eco 

nomicamente aceitãveis. 

Este trabalho tem por objetivo a investigação de res-

postas do milho, em termos de produção, decorrentes do manejo 
de pragas e ervas daninhas, pelo uso simultâneo de inseticida 

e herbicida, em consonância com a FIGURA 1, ao longo das fa-

ses criticas do ciclo biológico da cultura, determinadas por 

ANDRADE (1 980) e ANDRADE et alii (1 982) , constantes da FIGURA 

2. 

Duas hipóteses de trabalho foram estabelecidas, a prin 

cipio, representando as linhas básicas desta pesquisa, 	as 

quais são descritas abaixo: 

1 - 0 controle de pragas do milho, especialmente, da 

lagarta do cartucho, S. 4rcug impenda, deve ser rea-

lizado, prioritariamente, nas fases 1 e 2 do ci-

clo da cultura, não havendo necessidade de efe-

tuá-lo nas demais fases; 

2 - 0 controle químico simultâneo de ervas daninhas 

e de insetos-pragas concorrerd para o aumento da 

produtividade e contribuirá para a redução dos 

custos de produção. 
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2 - REVISAQ DE LITERATURA 

Para esta revisão levou-se em consideração o levan- 

tamento procedido por ANDRADE (1980) 	e complementou-se-o 

com uma consulta ao livro, MILHO - Resumos Informativos, da 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria, Volu 

me 1, 1982. 

2.1 - Aspectos Gerais da Cultura do Milho 

2.1.1 - Biologia e Fisiologia 

Segundo ANDRADE (1980), o comportamento fisiológico 

da cultura do milho, definido em função de fases do seu ci 

clo biológico pode servir de base para pesquisas que possi-
bilitem o ajustamento de características ambientais ao mode 

lo biofisiológico da cultura, com reflexos positivos 	aos 

aspectos econômicos da produção. 

HANWAY (1963) dividiu o ciclo biológico do milho em 

dez fases de crescimento, devidamente caracterizadas e deli 

mitadas pelo número de dias, a partir da emergência da plan 

ta. Por outro lado, considerando que o ciclo de uma culti-

var é variável em função das condições climáticas, GOMES & 

KARAZAWA (1982) ajustaram o trabalho anterior para um hibri 
do de ciclo normal, no Estado do Paraná, onde as plantas de 
senvolvem 20 folhas e emitem estigmas entre 65 a 70 dias, 

após a emergência. 

6 



No Estado do Ceara', ANDRADE (1980) e ANDRADE et 

alii (1982) dividiram o ciclo da cultivar'Centralmex' 	em 

quatro fases críticas, pertinentes ao ataque de pragas, 

cujos intervalos são descritos a seguir: 

FASE (1) - Da germinação ao 152  dia - As plantas apresentam 

5 folhas cõm colar visivel e ponto de crescimen 

to aflorando ã superfície do solo. 

FASE (2) - Do 152  ao 342  dias, após a germinação - Dez fo 

lhas com colar visível e o ponto de crescimento 

com cerca de 0,15m, acima da superfície do solo. 

FASE (3) - Do 342  ao 462  dias, após a germinação - Quatorze 

folhas com colar visível e o ponto de crescimen 

to com cerca de 0,5m, acima da superfície do 

solo. 

FASE (4) - Do 472  ao 702 dias, após a germinação - Todas as 

folhas emitidas e inclusive inflorescencias. Es-

pigas com grãos formados e estágio de maturação, 

próximo a iniciar-se. 

Com relação ao ataque e controle de pragas, os auto 

res concluem que, as fases 1, 2 e 3 são críticas e Spodopteka 

pnugipetda é a sua praga chave, que deve ser 	controlada, 

prioritariamente, na fase 1, pois, o controle nas fases 2 

e 3, apesar de surtir os seus efeitos, depende do estabele-

cimento do nível de controle económico, principalmente no 

tocante as incidãncias, cujo custo do controle pode superar 

o valor das perdas provocadas. A fase 4 também foi conside-

rada crítica e sua praga-chave ó a lagarta da espiga,HeLL ovenpa 

zea, todavia, não recomendam qualquer medida de controle can 

inseticida, pois, no estágio atual de conhecimentos, o es-

forço para controlar a praga desta fase não ó compensador, 

porque as perdas por ela provocadas podem ser menores ou não 

se nivelarem aos custos do tratamento. 



-2.2 - Posiçao Sistemática 

De acordo com PRATA (1969), o milho pertence ás se 

guintes categorias taxion©micas: 

• Classe: Monocotiledonea 

. Ordem: 	G9umiflorae 

• Família: Graminae 

. Tribo: 	Maydeae 

~~Género: Zea 

• Espécie: Zea mvy4 L. 

2.3 - Cultivo  

A utilização de cultivares mais produtivas, aliada 

ao uso de insuetos modernos e novas prãticas culturais tem 

contribuido •para o aumento da produção e da prddutividade 

da cultura. Vários sistemas de cultivo hão sido aplicados, 

variando de região para região os níveis tecnológicos adota 

dos pelos produtores. 

A procura de cultivares mais produtivas tem levado os 

pesquisadores a desenvolverem trabalhos de melhoramento e 

zoneamento de cultivares, como é o caso de LEMOS et alii  

(1972) que recomendam a cultivar 'Centralmex' para os Estados 

do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco. 

Confirmando esta recomendação,COSTA (1973), em experimentos 

de competição de cultivares,lançados em 12 municípios de Es 

tados do Nordeste, verificou que os melhores resultados fo 

ram obtidos com as cultivares 'Centralmex' e 'Maya VI', as 

quais produziam 3.630kg/ha e 3.601kg/ha, respectivamente. 

Por outro lado, em competição realizada no Estado de Sergi 

pe, CUNHA E SIQUEIRA (1975) verificaram a superioridade da 

cultivar 'Centralmex entre oito cultivares testadas. 

4 
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A respeito do espaçamento, quando o plantio é feito 

em covas, é comum, no Nordeste, a distância de 1 (um) metro 

entre fileiras, sendo variável a distância entre covas. So 

bre este aspecto, PAIVA (1971) estudou a espaçamento entre 

covas, adotando as distâncias de 0,5m, 0,75m e im, além de 

densidades ao nível de 1, 2 e 3 plantas por cova e consta 

tou que os melhores resultados foram obtidos com o espaça 

mento de 0,5m entre covas, todavia,no primeiro ano, a maior 

produção foi obtida com 3 plantas por cova, enquanto que no 

segundo ano, a melhor produção ocorreu com 2 plantas por 

cova. A propósitp, LEMOS et alii (1972) recomendam o espaça 

mento de lm x 0,40m, com 2 plantas por cova, apôs o desbas 

te, quando o plantio for manual. Ainda sobre espaçamento, 

MEDEIROS & VIANA (1980) aconselham a distância de 1 metro 

entre fileiras, sendo a variação na densidade de plantio ob 

tida através de modificaçóes na distância entre plantas, 

dentro da fileira. 

2.4 - Importância das Pragas e Ervas Daninhas  

A cultura do milho, Zea may4 L., há sido alvo de 

muitos trabalhos sobre danos causados por pragas e suas res 

pectivas medidas de controle. A par deste aspecto, tem-se 

verificado acentuado interesse pelos prejuízos decorrentes 

da competição das ervas daninhas e, pesquisas sobre medidas 

de controle mais efetivas, economicamente viáveis, hão sido 

realizadas. 

2.4.1 - Pragas do Milho  

AQ.re1aci,onar 29 espécies de insetos danosos ao mi 

lho, BERTELS (1956) enfatiza, entre elas, algumas de maior 

importância económica, agrupando-as conforme a época de 



f0 

-ocorrência em: pragas que atacam no inicio do desenvolvimen 
to da cultura, pragas de plantas desenvolvidas, pragas que 
atacam as espigas no campo e pragas dos grãos armazenados. 

Reportando-se as principais pragas do milho, ORLANDO 
(1965) relaciona entre elas a lagarta do cartucho, 
Spodoptexa 6nugipenda (Smith & Abbot, 1797) e a lagarta da 
espiga, Heticovenpa zea (Boddie, 1850) . 

Por sua vez, MAIA (1976) aponta como pragas da maior 
importância econômica para a cultura do milho, a broca do 
colo, 6!o rnopatpuz tigno 4etect4 (Zeller, 1848) (Lepidoptera, 
Phycitidae) ; a broca do colmo, Diat,6aea z acchanatiz (Fabr . 
1794) (Lepidoptera, Pyralidae) e a.lagarta do cartucho e da 

folha, S podop-tenta 6r.ug Lpenda. (Smith & Abbot, 1797) 	(Lepi 
doptera, Noctuidae), seguindo-? hes outras que ele considera 
menos importantes. 

Em regiães produtoras, irrigadas ou não, do Nordes 

te do Brasil, VEIGA (1977) destaca as seguintes pragas, ata 

cando o milho: a lagarta do cartucho ou da folhagem, S. 
5rtug ,peAda; a lagarta da espiga, H. zea. (Lepidoptera, Noc 

tuidae) ; a lagarta elasmo, E. 	gnot e. .ub; a lagarta rosca, 

AgJota spp (Lepidoptera, Noctuidae); a cigarrinha do- mi 

lho, Pe/Legnt.nut maydti4 (Homoptera, Delphacidae) , que é uma 

praga nova na região de Petrolina e sub-remédio São Francisco. 
Em relação aos grãos, o autor cita como importantes o gorgu 

lho do milho, SitophLIuz zea-may4 Mots. (Coleoptera, Curcu 
lionidae) e a traça dos cereais, SJiottoga eeAeate.a. (Lepi 
doptera, Gelechiidae). 

GALLO et aliï (1978) registram mais quatro espe 

cies, ainda não citadas, como danosas ao milho: o cupim, 

Pnoconnitenme4 4tt iatu4 (Hagen, 1858) , que ataca as se 

mentes, destruindo-as antes da germinação; o percevejo su 

gador das raizes, Scaptocon..4 ca tanga. (Perti, 1630); 
lagarta rosca, Agto L4 yp! Uon (Hufnagei, 1776) e o pulgão 

Rho pa. oziphurn maid a (Fish . , 1856) , esta última de 	pouca 

importância para o milho, que no entanto, serve-lhe de subs 
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trato ideal para multiplicação, sendo limitante para outras 

culturas, especialmente, a cana-de-açúcar. 

Apesar do grande número de espécies citadas na con 

dição de pragas do milho, cada região é contemplada somente 

com algumas delas, que sobressaem-se por suaimportáncia eco 

nãmica, face aos danos que causam ã cultura. 

No contexto do Nordeste brasileiro, VIEIRA et alii 

(1979) estudaram a importância relativa das pragas do milho 

em áreas irrigadas e consideraram as mais danosas, a lagar 

ta do cartucho S. PulgipeAda e a lagarta da espiha H. zea, 

notadamente, a primeira espécie. 

Nas condições do Estado do Ceará, ANDRADE (1980) e 

ANDRADE & SANTOS (1982) consideram S. Pxug.ipetda e H. zea 

como pragas-chaves da cultura do milho, nas suas quatro fa 

ses criticas, descritas por ANDRADE (1980) eANDRADE et alii 

(1982) . 

Considerando a natureza e objetivos deste trabalho, 

acrescem-se maiores informaçães a respeito das chamadas pra 

gas-chaves da cultura do milho. 

2.4.1.1 - Lagarta do Cartucho, Spodoptetca ptag.í.pexda (Smith 

& Abbot, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae) 

2.4.1.1.1 - Aspectos Biológicos 

2.4.1.1.1.1 - Ovo 

De acordo com estudos realizados em Campinas, S.P., 

por LEIDERMAN & SAUER (1953a), a mariposa de S. 4xug-ipexda 

faz a postura á noite, em massas de ovos de número variável, 

em camadas superpostas, geralmente três, podendo, 	porém, 

apresentar cinco ou seis camadas. Observaram ainda que, os 
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ovos são depositados em ambas as faces das foras, parecendo 

haver certa preferência, no caso do milho, pela face superi 

or. A coloração dos ovos varia de cinza-clara a esverdeada, 

escurecendo, paulatinamente, até a eclosão da larva. O nGme 

ro de ovos, por fêmea, em condiçães de laborat6rio e, em me 

dia, 1.572, 1.440 é 1.670, relativo aos meses de fevereiro, 

março e maio, respectivamente. 

Segundo VELEZ & SIFUENTES (1967), os ovos de colora 

ção verde-clara são postos em massas, cobertas por uma fina 

camada de cor cinza e ao aproximar-se a eclosão da larva 

adquirem a tonalidade café-claro. 

A este respeito, COOSTILLA & MERCADO (1968) afirmam 

que os ovos são branco-amarelados, disposto em grupos e, no 

tocante às gramineas, são postos, geralmente, na face finfe 

rior das folhas. Adiantam ainda que, o número total de ovos, 

durante toda a vida da mariposa é superior a 1.000, com 5-7 

dias de oviposição. 

2.4.1.1.1.2 - Larva 

LEIDERMAN & SAUER (1953a) relatam que as larvas re 

cem-nascidas, medem, em média, 1,81mm; têm o corpo branco e 

a cabeça bem escura. Inicialmente, alimentam-se prôximas à 

superfície do solo, passando despercebidas. Ap6s5 a 6 mudas 

atingem o desenvolvimento máximo de 37mm de comprimento, co 

loração variável entre verde-clara e pardacenta-escura, ou 

mesmo quase preta e, nesta ocasião comem grande quantidade 

de folhas. A duração do período larval, de acordo com os da 

dos de laboratório, é de 21 a 28 dias, com uma média de 25 

dias em março-abril e, de 21 a 28 dias, com média de 23 di 

as em abril-maio. 

Segundo VELEZ & SIFUENTES (1967), as larvas de 	S. 

pugipetcda ao atingirem o máximo desenvolvimento medem 3cm 

e possuem coloração escura. Adiantam ainda que, a duração 
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da fase larval é de 21 a 22 dias, ocorrendo três mudas, ha 

vendo possibilidade de variação, compatível com a alimenta 

gão e condiçaes climáticas, onde o inseto-praga se localiza. 

Por outro lado, COSTILLA & MERCADO (1968) relatam que as 
larvas atingem, no seu máximo desenvOlvimento, 35 a 40mm e, 

a coloração varia com a planta hospedeira, época e local. 

Todavia, geralmente são escuras, quase negras, com faixas 

ou linhas mais claras ao longo do corpo. 

A respeito do período larval de S.4tugipetda,NAKANO 

& SILVEIRA NETO (1975) afirmam que atinge os 21 dias, enquan 

to LUCCHINI (1977) revela que vai de 14 a 17 dias, variando 
um pouco para as fêmeas, que pe manecem de 14 a 16 dias na 
fase larval. 

2.4.1.1.1.3 - Pupa 

Em consonância com os estudos de LEIDERMAN & SAUER 
(1953a), as larvas ao completarem o seu desenvolvimento aban 

donam a planta, perfurando o solo a uma profunidade de 

5cm, onde constroem uma célula oval, dentro da qual passam 

a fase de repousó. Em certos casos, porém, a pupação pode 

não ocorrer no solo, acontecendo na palha da espiga. Adian 

tam ser o período pupal variável, atingindo, em média,11, 18 

e 19 dias, nos meses de fevereiro, abril e maio, respectiva 

mente. Outrossim, NAKANO & SILVEIRA NETO (1975) estabele 

cem-no em 7 dias e, LUCCHINI (1977) situa-o em 11 a 12 dias, 

acrescidos de 2 dias para o período de pré-pupa. 

2.4.1.1.1.4 - Adulto 

Consoante LEIDERMAN & SAUER (1953a), S. i tugipetda 

apresenta dimorfismo sexual, possuindo, os machos, asas an 

teriores de cor basicamente acinzentada-terrosa, .com uma 
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mancha branca ou cinzento-clara, irregular, comumente próxi 

ma à ponta; enquanto as asas anteriores da fêmea são mais 

descoloridas, geralmente, as asas posteriores de ambos os 

sexos são claras, com uma coloração castanho-suja. Medem, 

em média, 19mm e 38mm de comprimento e envergadura,respecti 

vamente. Adiantam que, a longevidade das mariposas, em labo 

ratório é,em média, 13,5 dias, em abril e 13 dias, em maio. 

Todavia, LUCCHINI (1977) afirma ser 12,4 dias. 

2.4.1.1.2 - Importãncia e Danos 

LEIDERMAN & SAUER (1953a) consideram S. VnugLpeAda 

uma das pragas que mais danos causam as culturas, podendo, 

em anos propícios, destrui-las completamente. Com  relação á 

época do seu aparecimento, os mesmos autores verificaram, 

em trabalhos de campo que, a praga surgia em novembro e per 

manecia incidindo por vários meses, pois, em maio do ano se 

guinte ainda existiam 57% de plantas infestadas.Tratando-se 

de milho, adiantam que o ataque verifica-se, inicialmente, 

quando as larvas, nos estágios iniciais, alimentam-se de fo 

lhas de plantas jovens, porém, plantas mais velhas não es 

tão livres do seu ataque. Devido ao seu canibalismo, é co 

mum encontrar-se apenas uma lagarta desenvolvida, por cartu 

cho. 

Consoante BERTELS (1954), as plantas de milho,desde 

a altura de 20 a 30 centívmetros, são bastante atacadas por 

S. VhugLpetda, cujas larvas, nos primeiros instares, ali 

mentam-se na superfície das folhas e ao atingirem maior ta 

manho localizam-se no centro da planta, comendo com grande 

voracidade as folhas mais tenras do cartucho. Ainda sobre a 

forma de ataque, BERTELS (1956) adianta que as larvas ini 

ciam o ataque,via de regra, quando a planta de milho possui 

três ou mais folhas; alimentam-se das folhas centrais da 

planta, destruindo-as e, desta maneira, prejudicando a sua 



formação e desenvolvimento. 

A importância de S. 6Lug.t.penda estende-se por vários 

países. Assim é que, no México, SIFUENTES (1967)considera-a 

como a principal praga do milho e, em trabalhos de avaliação 

de perdas, VELEI & SIFUENTES (1967) verificaram reduções de 

37,7% na produção. 

A umidade do solo é um fator que aumenta ou reduz a 

incidência de S. Vnug.%pe.nda. Segundo BERTELS (1970), as chu 

vas que antecedem o plantio de milho no Rio Grande do Sul 

eliminam, quase completamente, o perigo de futuras infesta 

ções, ao passo que, as estiagens favorecem o aumento das po 

pulações desta espécie. 

Considerando o preço do milho, a quantidade perdida 

e o custo total do controle a S. Pnugipenda, NAKANO & 

SILVEIRA (1975) estabeleceram-lhe o nível de dano econômi 

co, correspondente a 20% de plantas atacadas aos 34 dias e, 

em 2%, o nível econômico de controle. 

De acordo com GALLO et alii (1978), a lagarta ataca 

o cartucho, chegando a destrui-lo completamente. C mesmos 

autores, citando CARVALHO (1970) afirmam que esta praga po 

de reduzir a produção do milho em até 20%, sendo a época 

próxima ao florescimento, o período crítico do seu ataque. 

ANDRADE (1980) considera 	S. •pnugipe16.da como a pra 

ga-chave do milho no Estado do Ceara, no período compreen 

dido entre a germinação e o 462  dia.  

Avaliando o efeito de S. nugipenda em diferentes 

estádios de crescimento da cultura do milho, CRUZ & TURPIN 

(1982) concluiram que a fase mais susceptível ao ataque des 

sa praga é a que encontra a planta com 8-10 folhas, ou apro 

ximadamente, 40 dias após o plantio, com uma redução de 

18,7% na produção. 

2. 2-  _1-3  a Medidas de Controle 
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Os trabalhos dedicados a medidas de controle a S.  

-6augipe,tda baseiam-ser  > `incipalmente, nos processos quími 

cos, porém, LEIDERMAN & SAUER (1953a) já sugeriam métodos 

culturais de controle, visando evitar danos ás culturas. A 

este respeito MAIA (1975) indica uma série de medidas, ten 

dentes a reduzirem a incidência das pragas do milho e o em 

prego indiscriminado de inseticidas, alertando que o contro 

le químico deve ser o último método a ser utilizado, pois, 

este, muitas vezes mal orientado, poderá interferir no equi 

librio natural do ambiente. 

Entre cinco inseticidas que testou, visando o contro 

le de S. 6nugÁpe.da, COSTA (1951) observou taxas de mortali 

dade da praga, superiores a 96%, provocadas pelos insetici 

das BHC a 2% e Rodiatox a 0,5%• P. A aplicação dos produtos 

foi efetuada quando as lagartas alimentavam-se com mais in 

tensidade e a contagem de larvas realizada 58 horas depois. 

Com o objetivo de combateram a lagarta do cartucho, 

S. 6AugLpetda, LEIDERMAN & SAUER (1953b) experimentaram dez 

diferentes inseticidas, com concentraçOes diversificadas,em 

épocas diferentes e, em campos experimentais com intensida 

des de ataque variando de fraco a forte, tendo verificado 

que, nas condiç©es desse ensaio;  os produtos aplicados na 

forma de poïvilhamento não apresentaram eficiência, especi 

almente, quando a intensidade de ataque era forte. Além dis 

so, dos inseticidas empregados sob a forma de pulverização, 

o DDT evidenciou-se significativamente superior aos demais, 

em todas as épocas e nos diferentes graus de intensidade de 

ataque, nas concentraç6es de 0,5 e 1%, simples ou em mistu 

ra com óleo mineral miscível, pulverizadas á razão de 340-

520 1/ha, em que pese as atuais restrições ao seu uso. 

Testando vários inseticidas no controle a lagarta 

do cartucho em milho e sorgo, HENDERSON et alii (1962) des 

tacam a superioridade do Telodrim, do Sevin, do Paratiom, 

do Endrim e do DDT, em relação ao Toxafeno, ao Fosdrim e ao 

Dieldrim, em contagens efetuadas aos 2, 3 e 7 dias, após a 

aplicação. Por outro lado, COSTA et alii (1964) 	testando 
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seis inseticidas no controle de S. PLugi peAda apontaram o 

i3ieldrim e o EPN 340 como os mais eficientb s, em polvilnair_en 

to e em pulverização, respectivamente, não obstante o se 

gundo também apresentasse acentuada eficiencia, em polvi 

lhamento . A analise 'dos dados levou em consideração o per 

centual de eficãcia no vigésimo dia, apôs a aplicação. 

No tocante a época de controle de S. 	tcug Jpe,tda_, 

ALMEIDA et alii .(1964) , analisando os efeitos dos insetici 

das endrim, thiodam e imidam, aplicados em dois campos cuI 

tivados com milho, em diferente idades, obtiveram melhores 

resultados na area onde o combate deu-se logo no inicio do 

ataque. Comparando produtos granulados com outras formula 

q6efir em dois campos de milho, ALMEIDA et alii (1966)-obser 

varam que, no campo tratado com os produtos granulados á ha 

se de DDT, malatiom e sevin, além do endrim CE, destacou-se 

o Ultimo como o mais eficaz. No outro campo, junto aos gra 

nulados mencionados, usaram os emu1sionaveis, murfotox, ma 

latiom e ekatim, constatando melhores resultados para os gra 

nulados, em contagem realizada sete dias depois, porém, es 

ta eficiéncia caia, quando a contagem era feita quinze dias 

depois da aplicação. O DDT, apesar das restrigaes 	ao seu 

uso, mostrou-se superior aos demais, nas duas épocas de con. 

tagem. 

Plantas de milho com uma altura média de 20cm, apre 

sentando infestação uniforme de S. 

das com inseticidas e, apôs sete e 

examinadas cm relação a sinais de 

Pcug Lpetr.da. foram 	trata 

quinze dias de aplicação, 

ataque. ALMEIDA et alai 

   

(1967) constataram neste trabalho que os inseticidas contro 

taram a praga de maneira satisfatôria, sobretudo quando 

aplicação era dirigida para o cartucho das plantas,todavia, 

não fundamentaram a escolha daquela fase para procederem a 

aplicação. 

Para o controle de S. 6'agJ pe tda na cultura do milho, 

BATAGELLO & MONTEIRO (1970) utilizaram seis inseticidas, era 

duas dosagens, cada, e verificaram que os produtos C1BA9491, 

Sevin PM, PS e o Galecron foram aqueles que apresentaram 

a 



maior eficiência após quatro aplicaçõesespagadasdel0 dias, 

contudo, não indicaram a epoca da primeira aplicação. 

Com o objetivo de testarem um novo granulado á base 

de vermiculite, impregnado com vários inseticidas, NAKANO & 

ZUCCHI (1970) verificaram que os produtos Endrim,Sumithiom, 

Velsicol-VCS-506, Sevin, Malatiom e Lannate podem ser empre 

gados com bastante eficiência em plantas com 40 e 60cm de 

altura. Por outro lado, os autores afirmam que, o paratiom 

etílico granulado a 1%, nas dosagens empregadas, poderá tam 

bém ser incluido na lista dos granulados para controle des 

sa praga de milho, porém, entendem que se deve considerar 

os prejuizos que poderão advir dos efeitos fitotóxicos em 

plantas com idade inferior aquelas utilizadas no trabalho 

em referência. 

Em aplicagões realizadas um mês após o plantio, 

quando era intenso o ataque, e contagens de infestação fel 

tas aos 1, 4, 11, 16,21, 25 e 30 dias depois, AGUILERA 	& 

VARGAS (1970) estudaram a eficiência de quatro inseticidas 

no controle a S: Altuyipetda,constatando alta percentagem de 
controle, ao nivel de 93%, para o principio ativo fentoato 

a 2%, seguido pelo triclorfom a 2,5%, pelo instil paratiom a 

50% e pelo metomil a 90%, 	com 76, 71 e 	Q; .de con 

trole, respectivamente. 

Em ensaio comparativo com os granulados, fentoato a 

2%, triclorfom a 2,5% e metomil a 2%, aplicados aos 45 dias 

de idade da cultura e avaliados aos 1, 7, 14, 21 e 28 dias 

depois, AGUILERA (1971) verificou que todos os inseticidas 

revelaram-se eficientes, conservando-se ativos, decorridos 

21 dias, caindo, entretanto, aos 28 dias,porém, ainda assim, 

mantiveram-se significativos em relação a testemunha. 

No México, SIFUENTES (1971) verificou que parcelas 

tratadas com Sevin produziram 60% a mais do que a testemu 

nha. 

Ao realizarem duas aplicações de defensivos, quando 

a percentagem de infestação era igual ou superior a 30%, 

não importando a fase da cultura, APONTE et alii (1972) ava 
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liaram os seus efeitos no controle a S. phugipenda, consta 

tando que os melhores resultados foram obtidos com os produ 

tos: Dursban 50% 4E (2 litros/ha); Azodrin (0,75 litro/ha); 

Danatiom (1,5 litros/ha) e IE-47470 (1 litro/ha). 

Em avaliação da "performance" do Dipterex 80%, DDT 

75%, Sevin 80% PM, Diazinom 60o e do Telodrin 15% 	CE, 

PENAGOS (1974) destaca o Sevin, o Dipterex e o Diazinom, 

contra a espécie em causa. 

Visando verificar a eficácia de alguns inseticidas 

no combate a S. Pnugipenda, LUCCHINI (1977) comparou, em la 

boratório, os efeitos do Decis 25 CE, do Sevin 85 PM e do 

Tiodam 35 CE, revelando-se os dois primeiros bons ovicidas, 

enquanto o terceiro mostrou baixa atividade ovicida. 

SOUSA et alii (1977) em teste de um novo inseticida 

carbamato (UC-51762), em laboratório e no campo, no contro 

le a S. PnugLpenda, constataram um amplo espectro de ação, 

uma longa permanência na folhagem das plantas e curta ativi 

dade no solo, mostrando melhor ação por ingestão e baixa 

ação de contato. 

SUGUINO et alii (1978) ao testarem os produtos DUP-

1050 EC, DUP-1030 EC, Phenoacephate 20 EC, Thiodam 35 EC, 

Clorpirifós, Fentoato, Leptofós e BAY NTN 9306 72 EC no com 

bate a S. Pnugipenda, verificaram que todos os tratamentos 

diferiram da testemunha, no entanto, não houve diferença 

significativa entre os produtos aplicados. 

Alertando quanto ã necessidade de controle a S. 

64ugipetda ao surgirem os primeiros sinais de ataque ao car 

tucho, GALLO et alii (1978) recomendam a aplicação de en 

Brim, carbaril, triclorfom e metomil, em pulverizações, com 

bico em leque, para deposição dos inseticidas no cartucho, 

local de ataque da praga. Salientam ainda que, os insetici 

das granulados são muito eficientes no controle a essa pra 

ga. 

Para o controle da lagarta do cartucho,S.¡Augipe'da, 

WAQUIL et alii (1982) avaliaram os efeitos dos inseticidas 

carbaril 85 M, metomil 90 PS, decametrim 2,5 CE, heptacloro 
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1,5 G, diazinom 14 G, clorpirifós etil 4 EG, fonofós 10 G, 

fonofós 4 EC e o Bac-.Qeat á hahin ims .z M. Aos 2 e 8 dias 

após a aplicação contaram o número de lagartas mortas e, ba 

ceados nos resultados, concluiram que os inseticidas clorpi 

rifós etil e metomil foram os mais eficientes, enquanto o 

8ac..L U  thulcingien4ia não foi efetivo no controle a essa 

praga. Quanto ao efeito residual, todos os inseticidas quí 

micos mantiveram. as plantas livres de reinfestaçáo, até 8 

dias após a aplicação. 

CRUZ et alii (1982), em avaliação do efeito de di 

versos produtos químicos, com diferentesformulações e dosa 

gens, visando o controle de S. 6nugipeAda_ em milho, conclui 

ram que os inseticidas granulados clorpirifós etil 15 G, fo 

nofós 10 G, metomil 5 G, diazinom 14 G, decametrim 0,1 G e 

carbofuran 5 G foram os mais efetivos, com uma percentagem 

de controle acima de 80%, além de propiciarem um efeito re 

sidual de 5 dias, pelo menos. Por outro lado, os inseticidas 

permetrim e metomil 90 PS mostraram-se melhores quando apli 

cados por via liquida, porém, com um curto período residual. 

Afirmam ainda os autores que, os inseticidas granulados fo 

ram menos afetados por precipitações do que aqueles aplica 

dos por via líquida. 

ANDRADE & SANTOS (1982) consideram indispensável o 

controle de S. 6tcugipet.dcr durante a fase 1 do ciclo biológi  

co da cultura, que vai da germinação ao 152  dia. Embora a 

considerem praga-chave também nas fases 2 e 3, 	recomendam 

cautela na utilização de inseticidas, pois, 	conquanto os 

seus efeitos sejam positivos, no tocante ao aumento de pro 

dução, a decisão deve subordinar-se ao estabelecimento do 

nível de controle económico, a fim de que os recursos empre 

gados em inseticida e mão-de-obra não excedam o volume de 

perdas provocadas. 

Lagarta da Espiga H'et .covenpa zea_ (Boddie, 1850) 

Lepidoptera, Noctuidae) 
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2.4.1.2.1 - Aspectos Biológicos 

2.4.1.2.1.1 - Ovo 

Segundo SNIPES (1939), os ovos de H. zea_ têm o for 

mato hemisférico, marcados, nos lados, com pequenas saliên 

cias e medem, em média, 1mm de diâmetro. A coloração, logo 

após a postura, ë branca, parecendo verde, as vezes, devido 

a cor da folha, porém, logo se torna escura e chega a ser 

castanha, momentos antes da saida da larva. O período de in 

cubação varia de 3 a 5 dias, conforme a temperatura. 

Consoante BERTELS (1970), as fêmeas de H. zea ini 

ciam o ciclo biológico, no milho, fazendo a postura nas brâc 

teas das espigas em formação, havendo uma preferência pelos 

órgãos generativos. Desta maneira, as mariposas preferem os 

estigmas das flores femininas. A eclosão ocorre 5 a 10 dias 

depois, dependendo da temperatura. 

De acordo com GALLO et alii (1978), a mariposa de 

H. zea faz a postura nos "cabelos" das espigas. Os ovos, de 

forma hemisférrica, medem cerca de 1mm de diâmetro, possuem 

coloração inicialmente branca, que se torna marrom próximo 

ã eclosão, o que ocorre 3 a 5 dias após a postura. 

2.4.1.2.1.2 .- Larva 

SNIPES (1939) relata que após a eclosão, a forma jo 

vem de H. zea é uma pequena lagarta de corpo esbranquiçado 

e cabeça castanha. Possui rápido desenvolvimento larval, mu 

dando de pele, geralmente, cinco vezes, até atingir o tama 

nho máximo de 3,5 a 4,0cm de comprimento. As lagartas têm 

coloração bastante variável, possuindo listras salientes e 

manchas de duas ou três cores, sendo que aquelas desprovi 
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das de listras apresentam coloração, que varia de creme, ama 

rela, verde f.cas ranha, ao preto. A cabeça e, geralmente, ama 

rela ou castanho-clara, e as pernas são tipicamente escuras 

ou quase pretas. O período larval dura, em média,21 dias, 

no fim do qual a lagarta desce da planta ou se deixa cair 
no solo, onde ocorre a encrisalidação. 

As lagartinhas recém-nascidas, adianta BERTELS (1970) , 
passam os primeiros períodos da fase larval alimentando-se 

do parénquima das folhas, contudo, sua presença, nessa oca 

sião, não acarreta danos graves e, os sinais típicos de sua 

presença manifestam-se somente a partir da formação da es 

piga, prolongando-se á colheita. Em geral, a larva penetra 

pela ponta da espiga, através do orifício de saida dos esti 
lo-estigmas, porém, esta não é a única forma de penetração- 

em muitos casos, as larvas furam o revestimento da espiga, 
geralmente próximo da ponta. O autor adianta que, por oca 
sião da saída para encrisalidar-se, H. zea aproveita o furo 

de entrada, ou então, fura um novo orifício, quando a pene 
tração deu-se através do orifício de saída dos estilo-estig 
mas. 

GALLO et alii (1978) afirmam que as lagartinhas de 
H. zea, logo após a eclosão, tem coloração branca, com a 
cabeça marrom. Inicialmente, alimentam-se dos "cabelos" no 

vos ou estigmas e, em seguida, quando estes comeram a .mur 

char ou secar, atacam os grãos novos. Adiantam os autores 

que, para atingirem o comprimento máximo de 40 a 50mm, 	ao 

final do período larval, as larvas mudam de pele 5 vezes. A 

coloração varia de verde, marrom, branco-suja e até preta, 

com listras longitudinais de 2 a 3 cores. Esta fase tem a 

duração de 12 a 25 dias. 

2.4.1.2.1.3 - Pupa 

De acordo com SNIPES (1939), a larva de H. zea ao 
descer para o solo, nele penetra a uma profundidade de 3 a 
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23cm, segundo a sua consistência e as condições de umidade. 
Ao atingir a profundidade adequada, a larva constroi uma ce 
lula, abrindo um túnel, próximo ã superfície do solo, para 

facilitar a salda da mariposa. Após esta operação, o autor 

adianta que, a larva volta à célula e transforma-se em pu 

pa. A coloração da crisãlida varia de castanho-clara a cas 

tanho-avermelhada e mede, aproximadamente, 2cm de comprimen 

to. O período pupal dura, em média, 14 dias, quando em ôti 

mas condições de temperatura, podendo prolongar-se, por me 

ses, no inverno. No sul dos Estados Unidos, o inseto passa 

o inverno na forma de pupa, dentro da célula pupal, em cam 

pos de algodoeiro, milho, fumo, tomateiro e outros. 

BERTELS (1970) adianta que, após cair no solo, a la 

garta ai penetra na profundidade de 6 a 8cm, para encrisali 

dar-se, passando mais ou menos 25 dias nesta condição, po 

rem, nas gerações hibernais esta fase dura até três meses. 

Depois de abandonar a planta, GALLO et alii (1978) 

revelam que, a larva penetra no solo a uma profundidade de 

4 a 22cm, de acordo com a sua consistência, e constroi uma 

célula ou câmara com uma galeria para a superfície do solo, 

por onde emerge o adulto e, em seguida encrìsalída-se•ficando 

neste estado cerca de 14 dias, dependendo da temperatura. 

2.4.1.2.1.4 - Adulto 

O adulto de H. zea, relata SNIPES (1939), saindo do 

pupãrio, sobe pelo túnel e atinge a superfície do solo. Mede 

aproximadamente 2cm de comprimento por 3,5cm de envergadura 

e possui extremas variações de coloração. Logo após a saída 

dos adultos da-se a cópula e a postura inicia-se a seguir, 

observando-se maior atividade das mariposas á tardinha, nos 

dias quentes e nublados. A vida normal de uma fêmea 6 de 12 

dias, podendo ela por, neste período, de 400 a 3.000 ovos, 

geralmente 1.000. 
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2.~.Z.2.2 - Importância e Danos 

SNIPES (1939) considera H. zea um dos insetos .mais 

prejudiciais do inundo, sob o ponto de vista agrícola, não 

s6 porque são grandes os prejuízos causados às plantas,como 

também,. pela grande variedade de culturas atacadas. 

Afirmando que o ataque de H. zea a espiga é sensi 
velmente prejudicial, ORLANDO (1942) sustenta que essa pra 

ga ocasiona a destruição de grãos, facilita a ação de inse 

tos prejudiciais ao milho armazenado, além da infestação por 

fungos. Enfatiza ainda que, nos Estados Unidos existem re 

giões onde a infestação alcança 100%, com prejuízos comuns 

de até 50% da produção. 

Testando cinco cultivares de milho, com vistas á sus 

ceptibilidade ao ataque de H. zea, LEIDERMAN & SAUER (1954) 

verific rami que as mais susceptíveis foram o milho Doce e o 

Cateto e, a menos susceptível, a cultivar 'Cristal. 

BERTELS (1956) adianta que as lagartas alimentam-se 

destruindo os grãos de milho, podendo uma única lagarta cau 

sar grande prejuizo, além de abrir caminho para gorgulhos, 

que colaboram na destruição dos grãos,ainda no campo. O mes 

mo BERTELS (1970) considera H. zea uma das pragas de maior 

importância no sul do Brasil, concernente às culturas do mi 

lho, ervilha, feijão, tomate, cucurbitàceas, além de muitas 

plantas silvestres. 

Considerando os preços da espiga do milho para con 

sumo "in natura", dos inseticidas e da mão-de-obra, NAKANO 

& SILVEIRA NETO (1975) estimaram em 2% o nível de dano eco 

ncmico de H. zea, a partir do qual medidas de controle de 

vem ser mobilizadas contra ela. Todavia, para o Nordeste 

brasileiro, os autores desse trabalho não recomendam o con 

trole químico da praga, até que se disponha de informaç6es 

sobre os seus níveis de dano nesta Região. 

Num trabalho de avaliação da resisténcia de quatro 
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cultivares de milho, frente a lagarta da espiga, H, zea, 

através da contagem de espigas danificadas, CORSEUIL (1977) 

comprovou um alto nível de danos, com percentagem média es 

timada de 90,3 a 94,3%, referente á espigas•atacadas,não 

evidenciando, porém, qualquer diferença no comportamento da 

praga, relativa às quatro cultivares testadas. 

Considerando-a muito nociva ao milho, GALLO et alii 

(1978) sustentam que H. zea ataca os "cabelos", impedindo a 

fertilização e, ao alimentar-se dos grãos leitosos, os des 

troi, implicando om falhas nas espigas. Por outro lado, os 

orifícios deixados nos grãos facilitam a penetração de ou 

tras pragas e microrganismos, que lhes depreciam o valor 

comercial. Os mesmos autores, citando CARVALHO (1977) adian 

tam que os danos causados por esta praga ao milho, em Jabo 

ticabal, São Paulo, são da ordem de 8,4%. 

VIEIRA et alii (1979) em levantamento procedido em 

áreas irrigadas do Nordeste, jurisdicionadaspeloDepartamen 

to Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, classificam-na 

como a segunda praga do milho em importância económica. 

ANDRADE & SANTOS (1982) consideram H.zea como a pra 

ga-chave do milho na fase 4 do ciclo biol®gico da cultu 

ra, definida por ANDRADE (1980) e ANDRADE et alii (1982), 

contudo, no estágio atual de conhecimentos, não consideram 

compensador o seu controle especifico, pois, as perdas por 

ela provocadas podem ser menores do que os custos do trata 

mento. 

2.4.1.2.3 - Medidas de Controle 

As dificuldades da aplicação de inseticidas, direcio 

nada para as espigas, especialmente para os"cabelos",local 

de ataque de H. zea, torna impraticável o seu controle em 

grandes areas. Desta maneira, são poucos os trabalhos rela 

tivos a este assunto. 
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ORLANDO (1942) estudando a biologia de H. zea e seu 

controle, por meio do corte dos estilo-estigmas, verificou 

que o corte cedo não foi sempre eficiente, por causa dp de.  

senvolvimento de novos estilo-estigmas, seguido de reinfes 

tagão. Todavia, o corte tardio sempre produziu uma signifi 

cante redução na infestação, sendo os melhores resultados 

obtidos com o corte realizado aos 112  - 122 dias, apôs a 

sua emissão. 

Para o controle de H. zea em milho, LEIDERMAN & 

SAUER (1953c) utilizaram oito inseticidas, sete dos quais 

aplicados por via liquida e um em polvilhamento, havendo ve 

rificado que a pulverização das plantas com 0,75% DDT e 10% 

de 6leo mineral branco miscivel e, a injeção nos estilo-es 

tigmas de 0,5cm
3 de 1% DDT dissolvido em 6leo, mostraram-se 

eficientes no combate a praga, enquanto o polvilhamento re 

velava-se inoperante. Todos os inseticidas foram aplicados 

quatro vezes, ocorrendo a primeira aplicação na ocasião em 

que o milharal apresentava cerca de 10% de espigas com esti 

lo-estigmas emitidos. 

GALLO et alii (1978) recomendam o controle de H. 

zea, mediante o uso dos mesmos produtos indicados para 

Spodoptuta Ptugipetda, tais como, endrim, carbaril, tricior 

fom e metomil, em pulverizaçães dirigidas para as espigas, 

na região dos "cabelos". Sustentam que essa aplicação sE5 se 

rã conseguida através de pulveriza0es manuais, tornando bas 

tante problemáticos o controle dessa praga em grandes areas, 

por depender da disponibilidade de mão-de-obra. Os mesmos 

autores sugerem ainda, o uso de iscas que matam os adultos 

por ingestão, as quais podem ser preparadas com 10 kg de me 

laço, 90g de metomil a 90%, diluidos em 100 litros de agua, • 

para aplicação em um hectare. 

REIS et alii (1980) aconselham o controle da praga 

em referência, por meio de pulverização e polvilhamento so 

bre o local de ataque, de um dos produtos, abaixo, com suas 

respectivas quantidades: carbaril 7,5 P (15-20kg/ha); carba 

ril 85 PM (140g/100 litros de agua) ;fen+-oato 50 CE(200m1/100 
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litros de água); triclorfom 50 SC (200m1/100 litros de água) 

e triclorfom 2,5 P (15-20kg/ha). 

Em avaliação quantitativa dos danos causados por H. 

zea ao milho, ANDRADE & SANTOS (1980) verificaram que os me 

pores percentuais de perdas na produção ocorreram quando fo 

ram realizadas pulverizações com endrim, nove dias após a 

emissão dos estilo-estigmas. 

2.4.2 - Importância das Ervas Daninhas 

2.4.2.1 - Alelopatia ou Teletoxicidade 

0 efeito inibidor ou estimulador de ervas daninhas 

e resíduos culturais sobre outras culturas subsequentes tem 

despertado o interesse dos estudiosos, existindo uma série 

de trabalhos, versando sobre a matéria. 

DE MARINIS (1971) define teletoxicidade ou alelopa 

tia como a ação inibidora exercida por uma planta sobre ou 

tra, através da produção de substâncias químicas, produção 

esta realizada pela própria planta ou por microrganismos. 

Relata ainda que, a teletoxicidade pode provocar a inibição 

da germinação, total ou parcialmente, ou a inibição do dres 

cimento, principalmente em plântulas, ou ainda, anomalias 

morfológicas diversas, sendo variável a sensibilidade de ca 

da espécie em relação ao poder teletóxico das outras, exis 

tindo também casos de auto-inibição, isto e, o efeito preju 

dicial em relação a sementes e plântulas da própria espécie. 

Com o objetivo de avaliarem o potencial alelopático 

de Poputu4 batzam.L efta L. na germinação e crescimento de 

Atnu4 ctt,,L4 pa var.  . mata Fern . , JOBIDON & THIBAULT (19 81) 

conduziram um estudo, pelo uso do lixo de folhas e extrato 

de brotos e folhas frescas de P. baZzar- ena nas concentra 

ções de 2; 1; 0,5 e 0,1%, tendo observado inibição na germi 
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nação de sementes e crescimento do hipocótilo e radícula de• 

A. ct,LSpa nas quatro concentrações utilizadas. 

Efeitos alelopaticos tém sido registrados para mui 

tas espécies, incluindo plantas cultivadas, ervas daninhas 

perenes e anuais, porém, tratando-se das ultimas, o assunto 
permanece obscuro. Tentando esclarecer este aspecto, BHOWMIN 

& DOLL (1982) conduziram experimentos em laboratõrio, em ca 

sa de vegetação e no campo, a fim de determinarem o efeito 

de ervas daninhas e de resíduos culturais sobre as culturas 

do milho, Zea may's L. e da soja, G yc ne max (L.) Merr., me 

diante a utilização do extrato aquoso de resíduos secos de 

Chenapad.útm atbum L., Paní cure d.LchotomÁ,, otam 
	

Michx., 

Amatr.anthr.cz  netncgexu-s L., Setan.La ¡aben.L (L.) Herrm.,Setan.ra. 

v A diz (L.) Beauv. e S etania gt.auca, (L.) Beauv., tendo 

rificado a inibição da elongação da radícula em milho, 

quanto que em soja, somente o extrato de C. atbum reduziu o 

crescimento do coleôptilo. Ainda em soja, extratos de A. 

netn*Cexu , P. dí chotomi goltum e S. vi t-i.d.Lo inibiram a elos 
gação do hipocétilo. Por outro lado, no estudo em casa de 

vegetação, resíduos de Ambnazia a n em.L/s.LW.La L., Abui.an 
thecphna4A.L Medic. e Echinach.2aa ctu4-gatZi (L.)Beauv., ini 

bicam o crescimento de milho e soja, tanto quanto as espé 

cies citadas anteriormente. No ensaio de campo, resíduos de 

E. cnuó-gatti e S. ¡abeAi reduziram a produção de milho, en 

quanto que as reduções na produção de soja variaram de 14 

a 19%, com resíduos de C. atbam, A. tetAogexu. , G. max, A. 

theaphna.o..L e He. ianta4 annuu4 L., e ao mesmo tempo, 	rest 
duos de Z. may4 e  S. 6abeni aumentaram a produção de soja. 

Estudando efeitos alelopáticos de Feztuca axandinacea. 

Schreb sobre Lota4 cann.Lcu..a_tu4 L., quando influenciados por 
fertilização de nitrogénio e mudanças estacionais, em condi 

ções de laborat©rio e casa de vegetação, LUU et alii (1982) 

verificaram que, sementes de L. cann.Lctaatu4 postas 	para 

germinar em extrato aquoso de ervas de F. atundAnacea, apli 

calas em papel filtro, numa câmara de germinação a 23,3°C, 

como também, em areia e solo de textura média, em casa de 

ve 

en 



29 

.vegetação, sofreram inibição na germinação e no crescimento 

de plántulas. Por outro lado, resíduos de ervas frescas, an 

tes da extração, eliminaram a inibição. Enquanto a fertili 

zação prévia de nitrogênio em F. cutun_d,inacea aumentou .a ini 
bição da germinação e crescimento de plântulas, com relação 

ás mudanças estacionais, observaram os mesmos autores que 

os percentuais de germinarão, comprimentos de hipocôtilo e 

raizes de L. coJtn.icu2ataz foram 10, 13 e 7 vezes maiores, 

respectivamente, em plántulas tratadas com estrato,de junho 

a setembro, do que aqueles obtidos com extratos, de janeiro 

a maio. Além disso, o solo reduziu o efeito inibitôrio de 

extratos, mas, ainda assim, o crescimento de raizes foi afe 

tado em 54,7% no tratamento solo + extrato, quando compara 

do com o controle, solo + agua. Salientam ainda os autores 

que, o crescimento de raizes de L. coAniau.Patu4foi mais afe 

tado por substancias alelopãticas do que a germinação ou 

crescimento do hipocátilo. 

2.4.2.2 - Período Critico e Competição 

Os prejuízos causados pela competição das ervas da 

ninhas á cultura do milho são bastantes evidentes e muitos 

trabalhos hão sido orientados para o seu controle dentro de 

níveis econômicos compatíveis com a produção dessa gramínea. 

Várias são as plantas daninhas que vegetam de per 

meio com lavouras de milho no Brasil, entre as quais BLANCO 

et alii (1973),BLANCO et alii (1974),BLANCO et alii (1976a) 

e BLANCO et alii (1976b) destacam as seguintes: capim marme 

lada (Btcach.iatc,ia ptantag,inea (Link) Hitch.) ; grama seda 

(Cynodon dactyton (L.) Pers.); capim colchão (V Lg.itat.ia 

zangu.Lna a (L.) Scop.) ; capim pé-de-galinha (E eu4 ine indica 

(L.) Gaertn .) ; capim fino (Btcach.iatc.ia putpuica4 cen4 Henr .) ; 

tiririca (CypeJtaz 'totunduz L.) ; picão branco (Gal.inzoga 

panei .oi.a Cav .) ; caruru (Amaitanthu4 spp) ; cipo (I poma ea spp) ; 
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guanxuma (Sida spp); carrapicho de carneiro (Acantho,spotmum 

hioidum D.C.); capim fino (E,tag&o6ti4 cliZiaAit. (L.) R.Br.); 

picão preto (Biden4 pi2o6a L.); capim carrapicho (CealchAu.6 

echinatu4 L.); Beldroega (Po)ttufsacca oteAacea L.); carrapi 

chão (Xantium cavanitte4ii Schow.) ;amendoim bravo (Eaphoitb.La 

pAanisWia Jacq.). 

PITOMBEIRA et alii (1973) em observaçaes prelimina 

res sobre o período crítico de ocorrência de ervas daninhas 

na cultura do milho verificaram a sua influencia negativa 

sobre o aumento de plantas improdutivas, sendo esta a prin 

cipal causa da baixa produção do tratamento sem capina. Ade . 
mais, verificaram que as ervas daninhas, alem de aumentarem 

o nümero de plantas improdutivas, reduziram o peso das espi 

gas e o peso de 100 grãos. 

BLANCO et alii (1973) estudando os efeitos produzi 

dos pelo controle de ervas no desenvolvimento e na produção 

do milho verificaram que, em relação a uma população de 

50.000 plantas por hectare, uma infestação de mato de 700 

indivíduos por metro quadrado, 

equivalentes a 50% das normais 

sob condiçêes pluviométricas 

da região, provocou prejui 

zos da ordem de 83,2% e 36% na produção e na altura das 

plantas, respectivamente, quando nenhum controle foi reali 
zado. Além disso, os resultados mostraram que o controle do 
mato em ruas alternadas e o controle em faixas, sobre a li 
nha de cultivo, não impediu a competição, pois o primeiro 

determinou uma queda de 50% na produção e o segundo, mesmo 

com uma faixa de limpeza de 80cm sobre a linha de cultivo 

de milho, teve prejuízos correspondentes a 45% na produção 

e 25% no desenvolvimento das plantas, Entretanto, quando o 

mato foi controlado em toda a superfície cultivada, por urn 

período maior que 30 e menor que 60 dias, os prejuízos 
correntes da competição foram eliminados. 

Estudando a influência do mato na nutrição do milho, 

BLANCO et alii (1974) concluiram que as plantas 	invasoras 

competem com o milho na nutrição nitrogenada,durante os pri 

meiros 30 dias do cultivo. Ademais, as ervas daninhas tam 

de 



bgm influiram, mas, em menor escala, no estado nutricional 

da cultura, em relação ao potêssio, entretanto, não influi 

ram no tocante as concentrações de fósforo e zinco nas plan 

tas de milho, nem mesmo naquelas em que o mato competiu du 

rante todo o ciclo. 

Em experimentos de competição de plantas invasoras 
na cultura do milho, BLANCO et alii (1976a)constataram que, 

na densidade de 200 indivíduos por metro quadrado, a popula 

ção de mato competiu com o milho, reduzindo a produção em 

cerca de 47% e por isso, é necessãrio o controle de ervas 

em toda a área ocupada pela cultura, durante os 45 dias ini 

ciais, para neutralizar os seus efeitos. Por outro lado, a 

competição também pôde ser evitada pela limpeza do mato nu 

ma faixa de 50cm sobre a linha de plantio, durante aquele 

período e, o resto do mato, retirado nas entrelinhas,apenas 

uma vez, aos 45 dias, ou quando o mato foi removido em uma 

faixa de 70cm sobre a cultura, da emergência aos 45 dias,' 

sem a eliminação posterior do mato restante. 

Ainda a respeito do período critico de competição 

das ervas daninhas com a cultura do milho, BLANCO et alii 
(1976b) verificaram que o mato provoca perdas na produção, 
que variam de 12,2 a 66,9%. Por outro lado, a densidade de 

população das plantas daninhas teve influência marcante nos 
resultados, enquanto que o regime de chuvas, aparentemente, 

não influenciou. 0 período de competição, quando seu início 

é considerado a partir da emergência do milho, ê igual a 30 
dias e o mato que germina após este período não prejudica a 

produção do milho. Todavia, se o controle do mato for reáli 

zado em pós-emergência, deve ser feito do 302  ao 452  dias 
do ciclo da cultura, pois, o mato que ocorre nos primeiros 

30 dias não provoca prejuízos, quando eliminado após esta 

data. 

Nas condições do Estado do Ceará, PITOMBEIRA et alii 
(1977) obtiveram as melhores produções, quando realizaram 2 
a 4 capinas, durante os primeiros 60 dias do ciclo da culto 

ra e, desta maneira, recomendam duas capinas, pelo menos,du 
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rante este perIodo. 

A respeito da competição das ervas daninhas com a 

cultura do milho, RUCKHEIM FILHO (1978) sustenta que o pe 

ríodo critico vai at aos 60 dias, alertando quanto a neces 
sidade de controle na época oportuna. 

2.4.2.3 - Medidas de Controle 

Tendo em vista os prejuízos decorrentes da competi 

ção das ervas daninhas com a cultura do milho, tornam-se ne 

cessarias medidas efetivas de controle, economicamente via 

veis. Sobre este aspecto, SANTOS & GRASSI (1969) estudando 

os efeitos da aplicação de herbicidas em prê-plantio e pra-

emergência na cultura do milho, com os produtos, Knoxweed 

42, Sutan, Simazin e Tribunil, em diferentes dosacens, obti 

veram os melhores resultados com Simazin, a razao de 2kg/ha, 
seguido pelo Knoxweed 42, na proporção de 3,60kg/ha, 

SANTOS & ARAOJO (1971) ao investigarem os efeitos 

dos herbicidas Prynachlor (4,5 e 6kg/ha), Sutan (3,6kg/ha) 

e Atrazina (2,5kg/ha), comparados com uma testemunha manti 

da limpa, mediante capinas com enxada, conseguiram os melho 

res resultados com Sutan, Atrazina e Prynachlor (6kg/ha) e, 

nenhum dos tratamentos químicos causou injúrias a cultura 
do milho. 

Testando vários herbicidas na fase de pra-plantio, 

incorporado e em pra-emerOncia, na cultura do milho, 

SEDIYAMA & VIEIRA (1971) encontraram maior eficácia contra 

as ervas com os tratamentos: atrazina 4- sutan, A 3620, 

A 3666, atrazina .4- lasso e atrazina. Por outro lado, o sima 

zinc saiu-se regularmente, enquanto os demais não apresenta . 
ram bom desempenho no controle as ervas daninhas, que eram 

em sua maioria cerca de 85%, de folhas largas. 

RAFAEL et alii (1976) ao estudarem os efeitos de va 

rios herbicidas, aplicados separadamente ou em misturas, em 
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prp"e erge'ncia da cultura do milho, verificaram que os tra 

tamentos envolvendo atrazina, atrazina + simazina e simazi 
na, apresentaram bom controle das ervas de folhas largas e, 
produe6es de grãos semelhantes ao tratamento testemunha, com 
cultivo. O 2,4-D/MCPA, aplicado isoladamente, mostrou, 	em 
geral, limitado controle de ervas e baixa produção de grãos 
nas duas dosagens testadas. Por outro lado, o tratamento cozi 
diuron reduziu, sensivelmente, o 4tand inicial, quando apli 
cadoisoladamente. 

Investigando o efeito de varias misturas de herbici 
das contra ervas que vegetam de permeio com a cultura do mi 
lho, comparadas com uma testemunha pura, ou seja, sem qual 
quer controle, LORENO et a.lii  (1978) constataram que os me 

lhores resultados foram obtidos com o paraquat (0,6kg/ha) + 

surfactante (0,56), enquanto que a cultura das parcelas tes 
temunhas não produziu. As principais ervas-. presentes na 
ãrea eram: picão preto (B- denz pti?o.6a L.); amoroso (Cenchnu4 
echLnata44 L.) ; milhã (Digitaitia 4angaina.U6 (L.) Gaertn) e-
rubim (Leono/w4 sp) . 

Em pesquisa sobre os efeitos do Butylate, aplicado 
isoladamente e em mistura com a atrazina, em diferentes do o 
sagens, comparado com atrazina e atrazina + metolachior, a,° 
bos empregados em pra-emergência e usados como padrão para 

a cultura, SANTOS & ROZANSKI (1979) verificaram que, butyla 

te, nas três concentrações utilizadas, controlou bem Cqp Àa4 

notundu4 L. e E1eu,.Lne indica (L.) Gaertn,, Por outro lado, 

nas proporções de 3,6 e 4,32kg/ha, exerceu bom controle so 

bre V.Lgita i i. zangu,Lna iz, ao passo que, butylate + atrazi 
na, nas trás diferentes doses, por hectare, controlaram to 
das as espécies incidentes, o mesmo ocorrendo com a mistura 
atrazina + metolachior. Atrazina, isoladamente,foi mais efi 
ciente contra Amanantu4 v.Li Ldiz L. e E, indica. 

Segundo ALMEIDA (1982), conquanto o herbicida para 

quat, não seja registrado para o milho, vem sendo utilizado 

por alguns produtores, no Estado do Parana, para a elimina 

ção das infestações tardias, em aplicação protegida,que evi o 

5c. , -7 44 M.COW 

UFC
Caixa de texto



ta o contato do herbicida cora a cultura e, realizada quando 
as plantas possuem de 6 a 9 folhas. A respeito do paraquat, 

CAMARGO (1971) afirma que ele possui urna larga faixa de uso 
como herbicida de contato, sendo utilizado, em pós-emergên 
cia, especialmente em pomares de citrus, café, coqueiros e 

cacau. 



3 - - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Base Fisica do Eyiperimento 

Esta pesquisa foi desenvolvida durante o ano agrico 

la de 1983, em condigaes de campo, na Fazenda Lavoura Seca 

(Latitude Sul 4°59, longitude 39°  07' W.G.), municipio de 

Quixadd, localizado no Sertio Central do Ceara, a 160 Km de 

Fortaleza, com temperatura e umidade relativa médias anuais 

de 28°C e 6:Ui, respectivamente. 

No dia 25 de março de 1983, numa area previamente 
2 

aradada e gradeada, correspondente a 2.720m-, dividida em 

4 blocos de 680m2 
 cada, separados por espaços com 2m de 

gura,plantou-se o milho, Z 	mao L., cultivar 'Centralmex', 

bastante difundida na regido, no espaçamento de 1,0 x 0,5m, 

em parcelas que mediam 40 m2 e área útil de 20m
2  cada, com 

160 plantas distribuidas em 4 fileiras, das quais, s6 	as 

duas centrais, com 80 plantas, eram dteis. Ap6s o desbaste, 

que foi feito dez dias depois da emergência, ficaram duas 

plantas por cova, apenas. 

Em razão de escassas precipitações pluviométricas 

ao longo da fase de produção da cultura, precisamente no pe 

rodo de 12 de maio a 20 de junho do ano em referência, man 

teve-se a umidade da área experimental em um nível compati 

vel com as exigências do milho, mediante a irrigação da cul 

tura, duas vezes por semana. 

lar 

3.2 - Procedimento Experimental 

35 
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Os tratamentos adotados basearam-se nos trabalhos de 

ANDRADE (1980) e ANDRADE & SANTOS (1982), nos quais, defini 

ram as fases criticas do milho, pertinentes ao ataque de in 

setos nocivos, havendo-se acrescido aquele estudo o contro-

le simultâneo de insetos-pragas e ervas daninhas, em obser 

vância as referidas fases criticas dessa graminea de subsis 

toncia® 

A pesquisa constou de 17 (dezessete) tratamentos, 

distribuídos segundo o delineamento de blocos ao acaso, com 

a seguir discriminados: 

- Controle guimico de pragas e ervas da 

ninhas durante a fase 1 do milho, Li 

cando as fases 2, 3 e 4, sem controle 

de pragas e ervas a ninhas, respecti 

vamente; 

- Controle químico de pragas e ervas da 

ninhas somente durante a fase 2 da Cu? 

tura do milho; 

- Controle químico de pragas e ervas da 

ninhas somente durante a fase 3 da cul 

tura; 

- Testemunha, sem controle de pragas e 

ervas daninhas, durante todo o ciclo 

da cultura; 

(2) 	- Fases 1 e 2 do ciclo da cultura manti 

das livres de pragas e ervas, atrav6s 

de controle químico, ficando as demais 

fases (3 e 4) sem proteçâo; 

(2) (3) - Fases 1, 2 e 3 do ciclo da cultura man 

tidas livres de pragas e ervas dani 

nhas, atrave's de controle químico, Li 

cando a fase 4 sem controle; 

4 repetições, 

A (1) 

13 (2) 

C (3) 

D (0) 

E (1) 

F (1) 
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G (1) (3) Controle químico de pragas e ervas da-

ninhas 

a-

nrna as durante as fases 1 e 3 do ,ciclo 

da cultura, ficando as fases 2e 4 sem 

pro teçao; 

H (1) (2) (3) (4) - Todas as fases da cultura livres de 

pragas e ervas daninhas, através de 

controle químico;  

I 1 	o Controle de ervas daninhas por meio 

de cultivador e controle químico de 

pragas durante a fase 1, apenas, da 

cultura; 

J 2 

	

	-- Controle de ervas daninhaspormeio de 

cultivador e controle químico de pra 

gas durante a fase 2, apenas, do mi 

lho; 

L 3 

	

	® Controle de ervas daninhaspormeio de 

cultivador e controle químico de pra 

gas durante a fase 3, apenas, da cul 

Cuìrar 

N 4 

	

	Controle de ervas daninhaspormeio de 

cultivador e controle químico de pra 

gas durante a fase 4, apenas, do mi 

lho; 

N 1, 2 

	

	a Fases 1 e 2 do ciclo da cultura man 

tidas livres de ervas daninhas e pra 

gas, por meio de cultivador e inseti 

tidas, respectivamente; 

O 1, 2, 3 - Fases 1, 2 e 3 do ciclo da 	cultura, 

mantidas livres de ervas daninhas e 

pragas, por meio de cultivador e inse 

ticida, respectivamente. 

P 1, 3 

	

	-- Controle de ervas daninhaspormeio de 

cultivador e controle químico de pra 

gas somente durante as fases 1 e 3 do 

milho; 



38 

T, 2, 3, 4 .., Todas as fases do ciclo da cultura 
9 

mantidas lives de ervas daninhas e pra 

gas, por meio de cultivador e insetici 

da, respectá.vamisnt g 

III, i,7  -_ Todas as fases do cicio da cu_ 

tura mantidas livres de ervas daninhas 

e pragas, por meio de en.xada e insetici 

da, respectivamente; 

3.2.1 q- Levantamento, Danos e Controle de insetos-Pragas 

3.2.1.1 - Lagarta do cartucho, Spodopt eta Pugtipekda (Smith 

& Abbot, 1797) (Lepidoptera, Noctuidae) 

No tocante a essa espécie, foi-lhe-  feito um levanta 

mento, mediante a contagem semanal de massas de ovos e popu 

lação de larvas em 5 plantas, por parceia,na sua area•útil, 

aos 14, 28 e 42 dias, correspondendo às fases 1, 2 e 3 	do 

ciclo biológico do milho, respectivamente. 

a) Danos: Os danos cometidos por S Pulgg i p eitda foram 

avaliados em relação ao estado higido do cartucho e da fo 

lha com colar visível, imediatamente abaixo do cartucho, tam. 

bóm ao longo das fases Iá, 2 e 3 da cultura, segundo escala 

visual das plantas, pela atribuição de notas com valores va 

riando de 1 a 5. A nota 1 correspondia à planta ou às plan 

tas sem nenhum dano. A nota 2, às plantas que tinham folhas 

raspadas; a nota 3, às plantas com folhas furadas; a nota 

4, às plantas com folhas raspadas e algum dano no cartucho 

e, a nota 5, às plantas que apresentavam o cartucho 	todo 

destruido. 

b) Controle: A operação de controle à lagarta 	do 

cartucho foi realizada atravós de pulverizações da cultura 

com carbaril, inseticida carbamato, comprovadamente eficien 
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te contra as principals insetos nocivos ao milho, em condi 

ções de campo, conforme HENDERSON et alli (1962), BATAGELLO 

& MONTEIRO (1970) , SIFUENTES (1971) , PENAGOS (1971) LucanNI 

(1977) . 

Efetuou-se esta prática durante os chamados perlo 

dos críticos da cultura, em relação ã incidência de S. 

Vhugipehda,ocorrendo a primeira aplicação do produto tóxico 

5 dias depois da'emergência das plantas; a segunda nove dias 

após a primeira, ainda durante a fase 1 da cultura, ao serem 

constatadas cinco massas de ovos e larvas em atividade; 	a 

terceira na fase 2 e cinco dias posteriores ã segunda apli 

cação, também em presença de cinco massas de ovos, e lagar 

tas em ação; a quarta, 14 dias decorrido da terceira jã no 

final da fase 2 do ciclo da cultura, em face da ocorrência 

de larvas em atividade; a quinta, durante a fase 3 e a sex 

ta aplicação do carbaril, 9 dias após a quinta, ainda na fa 

se 3. Como a quinta pulverização do defensivo em causa, a 

sexta foi motivada pela presença de ovos da mariposa de S. 

6Augipe'.da e de lagartas em atividade, conquanto reduzida. 

Para este mister, utilizou-se um pulverizador manual costal 

de pressão continua, com capacidade para 20 litros, provido 

de um bico 8003, que asperge o jato em forma de leque. 

3.2.1.2 - Lagarta da Espiga, Heti ovenpa zea (Boddie, 1850) 

No que concerne ã lagarta da espiga, quando 50% das 

plantas emitiram "cabelos" ou estilo-estigmas das espigas 

em formação, que coincide com a fase 4 do ciclo biológico 

do milho, procedeu-se uma inspeção â procura de ovos nessas 

estruturas floriferas e, 7 dias depois, uma outra vistoria 

com a mesma finalidade. 

a) Controle: Caracterizada a necessidade de controle 

a H. zea, mas, considerando-se a informação de ANDRADE (1980) 

e ANDRADE & SANTOS (1980), optou-se pela não realização do 

seu controle, face a inexistência de informações sobre o 
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nível econômico de controle a essa praga no Nordeste. 

Todas as aplicações de carbaril durante as quatro 

fases do ciclo da cultura encontram-se resumidas a seguir: 

Calendário de aplicação de inseticida na cultura do milho 

ao longo das suas quatro fases de desenvolvimento. 

Pulverizações/Datas Inseticida/Dosagem(1)  Quantidade/ha 

FASE 1 - Período: 29/03 a 11/04/83 

1. 02/04/83 
	

Carbaril: 150g 	450g 

2. 11/04/83 
	

Carbaril: 150g 	600g 

FASE 2 - Período: 12/04 a 01/05/83 

1. 16/04/83 	Carbaril: 150g 	600g (x) 

2. 28/04/83 	Carbaril: 150g 	600g 

FASE 3 - Período: 02/05 a 13/05/83 

1. 02/05/83 	Carbaril: 150g 	600g (xx) 

2. 11/05/83 	Carbaril: 150g 	600g 

FASE 4 - Período: 14/05 a 06/06/83 

1. 15/05/83 	Carbaril: 150g 	600g (xxx) 

2. 04/06/83 	Carbaril: 150g 	600g (xxx) 

(1) As dosagens indicadas referem-se ã quantidade por 100 

litros de água. 

(x) - Inseticida aplicado somente nas parcelas com plantas 

da fase 2, que não haviam sido pulverizadas na fase 1, 

portanto, isentas de efeito residual procedente da fa 

se imediatamente anterior. 
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(xx) - Inseticida aplicado somente nas plantas que estavam 

na fase 3 e livres do efeito residual do carbaril, 

por não haver sido aplicado nas mesmas plantas, em 

sua fase 2. 

(xxx) - Inseticida aplicado apenas nas plantas das parcelas 

que se encontravam na fase 4 e livres do efeito re 

sidual do carbaril, oriundo da fase precendente, is 

to ó, por não haver sido aplicado sobre as mesmas 

plantas em sua fase 3. 

b) Avaliação de Danos: verificou-se a extensão dos 

danos cometidos pelas larvas de Heticoven.pa zea ao milho co 

mo sugerem ANDRADE & SANTOS (1980). Em 5 espigas colhidas 

por parcela e uma por planta, mediu-se as falhas, em grãos, 

no sentido longitudinal ou do seu comprimento, em centime 

troa, a partir da ponta da espiga 

Os danos oriundos da amplitude de penetração da pra 

ga na espiga estão representados pelos seu comprimento mi 

dio, calculado com base nos danos das 5 espigas de cada par 

cela. 

3.2.2 - Efeito Alelopático 

Em que pese o levantamento bibliográfico efetuado, 

não foi possível cumprir, a nível de campo, um estudo mais 

abrangente do efeito das ervas daninhas sobre a cultura do 

milho, conquanto, se tenha realizado um levantamento das es 

pécies e da quantidade dessas invasoras incidentes, por me 

tro quadrado, efetuado antes da preparação do solo da área 

experimental e durante as quatro fases do ciclo biológico 

do milho. Para isto, em cada ocasião marcavam-se 5 diferen 

tes pontos, bem distribuídos, na área do experimento, equi 

valentes a um metro quadrado, cada, de maneira que, os even 
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tos em referencia, fossem representados pela média dos dados 

obtidos. Das plantas da vegetação espontânea, arrancadas de 

cada ponto ou metro quadrado do experimento e contadas, se 

parava-se uma de cada espécie, para a formação de um herbá 

rio, que reunia e fornecia o material botânico a ser classi 

ficado, ao nível de espécie, tarefa esta realizada com a co 

laboração de professores de Sistemática Vegetal, do Departa 

mento de Biologia do Centro de Ciências da Universidade Fe 

deral do Ceará. 

3.2.3 - Controle de Ervas Daninhas 

Empreendeu-se o controle químico às ervas daninhas 

pelo emprego do herbicida cujo ingrediente ativo é o paraquat, 

aplicado em pós-emergéncia,consoante CAMARGO (1971), LORENO 

et alii (1978) e ALMEIDA (1982) é eficaz na eliminação de 

gramíneas e latifoliadas. A emulsão-herbicida foi aplicada 

por meio de um pulverizador manual costal de pressão conta 

nua, com capacidade para 20 (vinte) litros, provido de um 

bico 8004, que asperge o jato em leque e, adaptado com um 

dispositivo de forma trapezoidal, denominado "chapéu de Napo 

leão", cuja base maior era voltada para baixo e tinha a fun 

ção de impedir a dispersão ou a deriva do herbicida para o mi 

lho, protegendo-o, deste modo, da ação deletéria do paraquat. 

Apesar desta providência, o herbicida provocou efeitos fito 

tóxicos à cultura,nas suas fases 1 e 2,ainda que de pequena 

monta, não havendo interferido, pelo menos aparentemente, 

no desenvolvimento da gramínea cultivada. 

'As capinas efetuadas com o cultivador, a tração ani 

mal, acresceram-se pequenos retoques com a enxada,ao passo 

que, as limpas das parcelas correspondentes ao tratamento 

R (controle de ervas daninhas com a enxada e controle qua 

mico-de pragas, durante as quatro fases do milho) ocorreram 

pelo uso exclusivo da enxada. O calendãrio,a seguir,apresen 

ta um resumo das aplicações de herbicida no controle a er 
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vas daninhas da area experimental: 

Calendário de aplicações de herbicida ao longo das fases da 

cultura do milho. 

Pulverizações/Datas Herbicida/Dosagem(1) Quantidade/ha 

FASE 1 - Período: 29/03 a 11/04/83 

1. 11/04/83 	Paraquat: 200g 	600g 

FASE 2 - Periodo: 12/04 a 01/05/83 

1. 16/04/83 	Paraquat: 200g 	600g (x) 

FASE 3 - Período: 02/05 a 13/05/83 

1. 02/05/83 	Paraquat: 200g 	600g (xx) 

2. 12/05/83 	Paraquat: 200g 	600g (xxx) 

(1) As dosagens indicadas referem-se a quantidade por 100 
litros de ggua. 

(x) 	Herbicida aplicado sobre as ervas daninhas de parce 

las com o milho na fase 2 e que não haviam recebido 

o paraquat na fase I do milho, portanto, livres de 

efeito residual proveniente da fase anterior. 

(xx) 	Herbicida aplicado sobre as ervas daninhas de parce 

las em que o milho estava na fase 3, isentas, ade 

mais, da interação de resíduos provenientes das fa 

ses 1 e 2, pelo fato de o paraquat não houver sido 

usado nestas fases. 

(xxx) - Herbicida aplicado contra as ervas daninhas das par 

celas do milho na fase 3, que interagiam com as de 

mais e que receberam o paraquat durante a fase 1. 

3.2.4 - Stand de Plantas 

Após o desbaste da cultura, realizado 10 (dez) dias 

após a emergência, efetuou-se a contagem das plantas, para 

o registro do 4tand inicial e, decorridos 85 dias da emer 
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gencia, através de um croquis de plantas produtivas, verifi 

cou-se o 42and final da cultura. 

3.2.4.1 - Stand de Plantas Produtivas 

Para este mister, procedeu-se a contagem de plan 

tas produtivas existentes em cada parcela ao cabo de 85 dias 

da emergência, quando estas jâ apresentavam espigas bem cons 

tituidas. Considerou-se como planta produtiva aquela que ti 

vesse, pelo menos, uma espiga com grãos em toda a sua exten 

são. 

3.2.5 - Diâmetro Médio do Coimo 

Na planta, este parâmetro foi estimado pelo diâmetro 

menor do caule, medido com o auxilio de um paquimetro,na al 

tura da ultima folha com colar visível e em 5 (cinco) plan 

tas, por parcela, previamente etiquetadas ao acaso e, 	em 

três oportunidades, ou seja, quando as plantas tinham 14, 

28 e 42 dias de idade. 

Com os dados obtidos, estabeleceu-se a estimativa do 

diâmetro médio das plantas, por parcela, mediante o calculo 

da media aritmética de 5 plantas de cada parcela, relativo 

âs fases 1, 2 e 3 da cultura. 

3.2.6 - Altura Média das Plantas 

A altura média das plantas de milho foi avaliada em 

quatro diferentes ocasiões: aos 14, 28, 42 e 70 dias de ida 

de e sobre as mesmas 5 plantas, previamente etiquetadas ao 
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TABELA 1 - Número de Plantas existentes por parcela, duran 
te a primeira fase do ciclo da cultura do milho; 
Zea may4 L., c.v. 'Centralmex. Quixadá,Ceará,Bra 
sil, 1983. 

Tratamento Blocos 
Média 

%T 

(xx) (x) I II III IV Total 

A (1) 72 77 78 79 306 76,5 96 

B (2) 78 78 76 76 308 77,0 96 

C (3) 72 76 76 78 302 75,5 94 

D (0) 75 79 77 77 308 77,0 96 

E (1) (2) 76 77 80 77 310 77,5 97 

F (1) (2) (3) 71 76 76 79 302 75,5 94 

G (1)(3) 74 76 78 76 304 76,0 95 

H (1) (2) (3) (4) 76 76 78 80 310 77,5 97 

I 1 79 75 77 75 306 76,5 96 

J 2 76 75 73 76 300 75,0 94 

L 3 79 79 77 77 312 78,0 98 

M 4 77 77 79 77 310 77,5 97 

N 1, 	2 79 77 75 77 308 77,0 96 

0 1, 	2, 	3 77 76 74 75 302 75,5 94 

P 1, 	3 75 76 75 74 300 75,0 94 

Q 1, 	2, 	3, 	4 74 77 75 76 302 75,5 94 

R I, II,III,IV 76 76 78 76 306 76,5 96 

(x) 	- Os números entre parênteses, representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + herbi 

cida. Os números sem os parênteses representam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida 

+ cultivador e, os números em algarismos romanos re 

presentam as fases mantidas livres de pragas e ervas, 

através de inseticida + enxada. 

(XX) - T Testemunha, considerada o 4tand inicial completo, 

com 80 plantas na area útil da parcela.. Usou-se arre 

dondamento simples. 
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TABELA 2 - Número de plantas existentes por parcela, ao ff 
nal da fase 4 do ciclo da cultura do milho, Zeá 
mayó L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Bra 
sil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

 

Blocos 
	 Total Media 	

T 

II 	III 	IV 	(xx) 

 

A (1) 	46 	51 	67 	56 	220 	55,0 	69 

B (2) 	63 	51 	42 	26 	158 	39,5 	49 

C (3) 	19 	12 	37 	48 	116 	29,0 	36 

D (0) 	8 	36 	34 	12 	90 	22,5 	28 

E (1)(2) 	61 	54 	55 	54 	224 	56,0 	70 

F (1) (2) (3) 	43 	58 	58 	61 	220 	55,0 	69 

G (1)(3) 	59 	61 	52 	62 	234 	58,5 	73 

H (1) (2) (3) (4) 	59 	56 	63 	70 	248 	62,0 	78 

I 1 	71 	59 66 56 252 63,0 79 

J 2 	60 	56 60 56 232 58,0 73 

L 3 	43 	43 38 28 162 40,5 51 

M 4 	18 	32 	27 	29 	106 	26,5 	33 

N 1, 2 	77 	74 	70 	73 	294 	73,5 	92 

O 1, f~ 3 	75 	70 	66 	75 	286 	71,5 	89 

P 1, 3 	05 	73 	66 	58 	262 	65,5 	82 

Q 1, 2, 3, 4 	67 	74 	72 	67 	280 	70,0 	88 

	

R I, II, III,IV 71 	75 	66 	64 	276 	69,0 	86 

Os números entre parênteses representam AS fases li 

vres de pragas e ervas, atravês de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de insetici 

da + cultivador e, os algarismos romanos representam 

as fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de 

inseticida + enxada. 

(xx) - T - Testemunha, considerada o btand inicial comple 

to, com 80 plantas na area útil da parcela. Usou-se 

arredondamento simples. 

(x) 
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acasq,em cada parcela e referidas no item anterior .Estimou-

-se o porte das plantas por sua medição do solo a altura da 

Ultima folha com colar visível. 

Com os dados obtidos, estabeleceu-se a estirnativada 

altura media das plantas, por parcela, mediante o calculo 

da media aritmetica de 5 plantas de cada parcela, relativa 

as fases 1, 2, 3 e 4 da cultura. 

3.2.7 - Quantidade de Folhas Verdes com Colar Visível 

Naquelas 5 plantas de cada parcela,referidas no item 

anterior, quando tinham 28 e 60 dias de idade, portanto, em 

duas ocasiOes, fez-se a contagem de folhas verdes com colar 

inteiramente visível. 

Para este fim, determinou-se a quantidade media de 

folhas verdes com colar visível, pelo calculo da media arit 

metica do número das referidas estruturas foliaceas de 5 

plantas, por parcela e referente as fases 2 e 4 da cultura. 

3.2.8 - Produção de Grãos 

Para este propOsito, colheu-se somente as espigas 

principais, de 5 plantas por parcela, que haviam sido eti 

quetadas no inicio do desenvolvimento, desprezando-se as es 

pigas secundarias, que em sua maioria, apresentaram-se des 

providas de grãos, face a escassez de chuvas registradas du 
rante o período de produção. Aos grãos obtidos não se deter 

minou a umidade, em virtude de a colheita haver sido feita 

quando as espigas estavam completamente secas. 

3.2.8.1 - Produção em 5 Plantas 
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D produto da colheita de 5 espigas foi pesado em 

uma balança com capacidade para 1kg, e precisão de 0,1 grau, 

obtendo-se desta maneira, a produção em 5 plantas por parce 

la.  

3.2.8.2 - Produção por Parcela e Produtividade 

De posse dos dados de produção, em 5 plantas, proce 

deu-se o cálculo da produção por parcela, mediante regra de 

três simples, com base no 4tand de plantas produtivas de ca 

da tratamento. De maneira semelhante, tomando-se por base a 

produção por parcela (20m2), de cada tratamento,procedeu-se 

uma estimativa da produtividade, em kg/hectare, que no en 

tanto, está condicionada as severas condições climáticas em 

que a pesquisa foi desenvolvida. 

3.2.9 - Peso de 100 Grãos 

Do volume de produção de cada parcela, conforme pro 

cedimento narrado no item anterior, retirou-se urda amostra 

de volume padrão, que após a pesagem teve os seus grãos con 

tados e, por regra de três simples, estimou-se o peso de 100 

grãos. 

3.3 - Análise Estatística dos Dados 

Os dados obtidos com a presente pesquisa,vinculados 

ao delineamento de blocos casualizados, foram submetidos ã 

análise de variáncia, consoante PINENTEL GOMES (1978). 

No tocante ao contraste das médias, com vistas ã di 

ferenciação dos tratamentos e ã identificação daquele ou da 
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'queles que melhores resultados revelaram, empregou-se o Tes 

te de Tukey, ao nível fiducial de 5% de probabilidade. 

Em face do não desenvolvimento da cultura nas parce 

las correspondentes ao tratamento D(0) (sem controle de pra 

gas e ervas daninhas durante as quatro fases da cultura), 

consequentemente, da inexistência de dados referentes a es 

te tratamento, os resultados foram analisados em função de 

16 e não de 17 tratamentos. 

3.3.1 - Valor da Produção 

Estimou-se o valor da produção de grãos a partir da 

produção média, por tratamento, expressa em kg/ha, com base 

no preço mínimo do milho, estabelecido para a safra 1983/84, 

pela Comissão de Financiamento da Produção do Ministêrio da 

Agricultura. 

3.3.2 - Custo do Produto 

Realizou-se a estimativa dos custos de produção do 

milho, por tratamento e por hectare, tomando-se por base os 

preços da operação de preparação da ârea experimental (ara 

dura e gradagem); dos insumos básicos aplicados no experi 

mento e da mão-de-obra utilizada nas diferentes operaç®es. 

3.4 - Correlação dos Resultados  

Com a finalidade de verificar-se a existência ou não 

de correlação entre os eventos estudados, procedeu-se o em 

parelhamento dos dados obtidos, representados pelas médias 

dos tratamentos adotados. Deste modo, foram agrupados aos 
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-pares, -pares, corno variáveis independentes (X) e corno variáveis d.e 
pendentes (Y), respectivamente, os seguintes parâmetros: 

3.4.1 - Número de plantas produtivas x peso de 100 grãos. 

3.4.2 -- Amplitude do ataque de He .Laven,ida. zect á espiga x 
produção de grãos. 

3.4.3 - Diâmetro médio do coiro x produção de grãos. 

3.4.4 Altura média das plantas x produção de grãos. 

3.4.5 - Número de folhas verdes x produção de grãos. 

3.4.6 - Número de plantas produtivas x produção de grãos. 

3.4.7 - Peso de 100 grãos x produção de grãos. 

Quando o coeficiente de correlação .(r) apresentou 
significância estatística ao nível de 5% de probabilidade, 
diligenciou-.se o ajustamento dos dados ás equações linear, 
logarítmica, exponencial e potencial, considerando-se como 
mais ajustável aos pares de dados em confronto, aquela que 
apresentava coeficiente de determinação (r2) mais alto. 



BESULTADOS E DISCUSSA0  

4.1 - Fases Criticas da Cultura do Zino  

A ocorrência de insetos-pragas no milho cultivado 

no Nordeste brasileiro, modernamente estudados corn vincula 

cão as quatro fases criticas do desenvolvimento da cultura, 

segundo ANDRADE (1980) e ANDRADE & SANTOS (1982), ha-se ca 

racterizado pela sua constância em qualquer época do ano, 

seja em area irrigada, seja na planta da estação chuvosa, 

conforme VIEIRA et alii (1979), ANDRADE (1980), ANDRADE & 

SANTOS (1980) e ANDRADE & SANTOS (1982), situação esta não 

s5 comprovada, mas, que se acentuou na cultura-suporte da 

presente pesquisa, em decorrência de condigaes climáticas 

adversas, mormente durante o seu ciclo de produção. 

Evidentemente, nas plantas da primeira fase,que tem 

inicio com a emergência e têrmino no 152  dia de idade da 

cultura, ja existiam indícios do ataque da lagarta do cartu 

cho, Spodopte&a JLugipe&da, constatado, alias, logo aos qua 

tro dias depois da emergência, pela presença de ovos da ma 

riposa nas folhas e estas, também danificadas em grande nü 

mero nas plantas de todas as parcelas do - experimento. Os da 

nos cometidos ao milho pela espêcie em referência, manifes 

tavam-se, quer como simples roeduras na superficies das fo 

lhas, característica do habito alimentar de suas larvas nos 

primeiros instares, como relatam LEIDERMAN & SAUER (1953a) 

e BERTELS (1954), quer pelas folhas perfuradas e avarias no 

cartucho, na concepção de BERTELS (1956) eCOSTILLA& MERCADO 

(1968). 

51 
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Na segunda fase do cicio da cultura, compreendido do 

152  ao 349  dias depois da emergência, observou-se um 'aurnen 

to na atividade de S. Vnugtipe da, evidenciada no aspecto das 

folhas do milho, com perfuraçóes alongadas e abundante ex 

crerão da praga no cartucho, onde, apesar dos danos, pronun 

ciados ou não, existia apenas urna larva por cartucho, denun 

ciando a ocorrência de intenso canibalismo. A atividade de 

postura da mariposa de S. nugipeAda também se mostrou per 

sistente nessa fase, com notaria preferência pela pagina in 

ferior das folhas, o que corrobora com observaçc5es de 

COSTILLA & MERCADO (1968) e ANDRADE (1980), ao passo que, 

ovos na face superior das folhas, raramente ocorreram, 	ao 

contrario do que afirmam LEIDERMAN & SAUER (1953a) . Estas 

incidências eram indícios de que nova geração da lagarta do 

cartucho se estabelecia na cultura, de conformidade com os 

estudos de LUCCHINI (1977), pertinentes ao ciclo evolutivo 

da praga sobre o milho. Ainda com relação á fase 2  da grami 

nea cultivada, as ervas daninhas que lhe vegetavam de per 

meio, cresciam, tornando-se visíveis as diferenças de infes 

tação entre parcelas tratadas com herbicida, cultivador ou 

enxada e não tratadas. 

Ao entrar o milho para a sua terceira fase de desen 

volvimento, que tem início no 342  e termina no 472  dia, de 

corridos da emergência da cultura, tornava-se cada vez mais 

evidente a diferença entre as plantas das parcelas tratadas 

com inseticida nas fases 1 e 2 e não tratadas, quanto ao es 
tado sanitário: aquelas menos afetadas que essas, em suas 

folhas e cartuchos, mas, em geral, com populaçóes relativa 

mente numerosas, como testemunharar,alias.,LEIDERMAN & SAUER 

(1953a) . 

No que concerne as ervas invasoras, observou-se uma 

competição maior com a cultura, tanbem nas parcelas não tra 

tadas com herbicida, motivada, principalmente, pelas chuvas 

escassas, que obstaram o desenvolvimento normal do milho, 

continuando, porém, o mato com vigoroso crescimento vegeta 

tivo. 
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NO final da fase 3  verificou-se, outrossim, urra mo 

derada .incideincia de pu1.g6es, Rhopaaziphum rraídiz (Fitch, 

(Homoptera, Aphididae), que persistiu até o inicio da fase 

4, quando desapareceu sob o efeito do carbaril, aplicado pe 

la última vez para o controle da lagarta  do cartucho e cuja 

presença no milho foi relatada por VIEIRA et alii (1979), 

coincidente, alias, com a fase 4 da cultura do experimento 

em menção 

Com a fase 4, que começa no 72  e termina ao 702  dia 

depois da emergência das plantas de milho, surgem as estru 

turas florais, cuja emissão não foi uniforme,aparecendo pri 

Ine i rC) nas plantas das parcelas tratadas com defensivos con 

rais ao longo das fases -
1 e 2, no primeiro caso, preconiza 

das por ANDRADE (1980) ANDRADE et alii (1982) e, no segundo 

caso, aventadas por RITOMBEIRA et alii (1973), BLANCO et alii 

(1974) , BLANCO et alii (l976) e BLANCO et alii (1976b). 

Logo após a emissão do "cabelo" das epigas ou esti 

lo-estigmas, constatou-se, nestes, ovos da mariposa de 

Heticovel.pa zea e, enquanto essas estruturas florais esta 

vaia verdes, viçosas e em desenvo3vimento,entremeadõs a elas 

encontravam-se, sempre, ovos da mesma praga, aos quais, as 

sociadas, viam-se, invariavelmente, pequenas aranhas, prova 

velmente pertencentes a uma ünica esp&cie, predadora, certa 

mente, de ovos de H. zea. 

Da mesma maneira que ANDRADE (1980), ANDRADE & 

SANTOS (1980) e ANDRADE & SANTOS (1982) procederam, não se 

praticou o controle a lagarta da espiga e assim, 	pode-se 

afirmar com certa margem de segurança que os danos causados 
. a espiga, 

do habito 

a lagarta 

consequentemente, queda da produtividade,decorrem 

alimentar de H. zea, que podera ter coexistido com 

do cartucho, S. Vxaggipenda, a qual foi vista na 

fase produtiva da cultura, conforme referências de LESDERMAN 

& SAUER (1953a) . 
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4.1.1 - Plantas Produtivas 

Os dados referentes a plantas produtivas, represen 

tados pela quantidade das principais espigas, colhidas na 

área útil de cada parcela, encontram-se na TABELA 3 e, a TA 
BELA 20, em anexo, uma representação sinóptica dos resulta 

dos das anglises.de varigncia aplicadas aos parâmetros estu 

dados em relação aos tratamentos adotados e, neste aspecto, 

pode-se identificar, preliminarmente, que os tratamentos en 

volvendo a cultura, nas suas fases 1 e 2, isoladamentee can 

interação, isto é, a cultura sob a influência de insetici 

da e qualquer método de controle de ervas daninhas, aplica 

dos somente na fase 1 do seu ciclo biológico, no primeiro 

caso e, as plantas de milho tratadas contra insetos-pragas 

e ervas daninhas, durante as fases 1 e 2, somente, no segun 

do caso, mostraram bom desempenho em produção, mesmo compa 

radas com as plantas das parcelas que foram protegidas da 

ação de insetos-pragas e ervas invasoras, ao longo das suas 

quatro fases criticas, ou seja, durante as quatro fases do 

seu ciclo biológico. 0 exame à TABELA 21, em anexo, permite 
constatar que, todas as unidades experimentais mantidas li 

vres de insetos-pragas e de ervas invasoras na fase 1 da gra 

mihea estudada, resultaram superiores àquelas que não tinham 

esta condição, quanto ao namero de plantas preservadas, fa 

to referendado pelos TABELA 2 (A, E, F. G, H, I, N, 0, P, Q, 

R), obtidos no final da fase 4 da cultura, sendo oportuno 

observar a mesma TABELA que, ao contrário, as parcelas ex 

postas gs pragas e às ervas daninhas, durante a fase 1 domi 

lho,sofreram uma acentuada redução no seu 4.tand e por isso, 

diminuída ficou a quantidade de plantas produtivas no final 

do ciclo da cultura e em consequência, uma queda na prahiggo 

de milho ocorreu. Entretanto, quando a verificação do 'stand de 

plantas foi realizada logo durante a primeira fase do seu ci 

clo, após o desbaste, a quantidade de plantas era a mesma 

e praticamente uniforme entre os diversos tratamentos. 

A TABELA 21, em anexo, que apresenta os contrastes 
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TABELA 	Número de espigas principais colhidas por parce 
la, representando o número de plantas produtiva-g 
de 	?es. ma,¡6 L., c.v. 'Gentraimex' , Quixa 
dã, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamento Blocos 
Média 

T 

(xx) (x) i II III IV Tota? 

A (1) 42 47 58 43 190 47,5 59 

B (2) 41. 33 34 15 1.23 32,0 40 

C (3) 1.1 8 12 15 46 11,5 14 

B (0) 0 0 0 0 0,0 0 

E (1) 	(2) 53 45 47 ~'3 138 47,0 59 

F (1) (2) (3) 32 43 44 47 166 41,5 52 

G (1) (3) 54 49 41 50 194 48,5 61 

H (1) (2) 	(3) (4) 49 50 49 54 202 50,5 63 

I 1 45 49 45 47 136 46,5 58 

J 2 A ? 38 48 44 172 43,0 54 

L 3 22 30 27 17 96 24,0 3C'= 

M 4 8 13 15 18 54 13,5 17 

N 1, 	2 57 56 51 44 208 52,0 65 

0 1, 	2, 	3 55 53 49 53 210 52,5 66 

P 1, 	3 53 64 59 48 224 56,0 70 

Q 1, 	2, 	3, 	4 61 66 63 54 244 61., 0 76 

R I,II,III, IV 59 63 52 54 228 57,0 71 

(x) - Os numeros entre parênteses representam as fases li 

ores de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida.Os nimeros sem os parênteses indicam as fases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases. livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada. 

(xx) -- T -- Testemunha, considerada o btandinicial completo, 

com 80 plantas na area ütil da parcela. Usou-se arre 

dondamento simples. 
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ou as diferenças médias dos valores de cada v a r iavel ou pa 

râmetro estudado, em função dos .tratamentos a -ficados, deter 

minadas pelo Teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilida 

de, destaca a superioridade das plantas que vegetaram nas 

parcelas- que foram tratadas com inseticida e receberam qual 

quer dos métodos de controle de ervas daninhas, a partir da. 

fase 1 do seu ciclo de desenvolvimento, quer em número de 

plantas produtivas, em dii etro, em altura, ne. quantidade de 

folhas verdes com colar vis?vel, no peso de 100 grãos, 

produção de grãos, quer no tocante â extensão dos danos co 

metidos por H. z c a . Vale. salientar que a irregularidade de 

precip-i taço'esp..l'uv!ometrieas sobre a area experimentai, iius 

trada pela FIGURA 3, deve ter contribuído para o aumento da 

intensidade de infestação da lagarta do cartucho, S. Pulgipeh.da, 

no milho, como preconiza . BERTELS (1970), além de haver au 

meneado a competição das plantas invasoras com a cultura, 

pertinente a aqua, nutrientes, a luminosidade, podendo ter 

acarretado, deste modo, redução no número de plantas produ 

tivas e, em maior escala, naquelas parcelas cujas plantas 

não receberam controle de pragas e ervas daninhas, 	notada 

mente a partir da sua fase 1 de crescimento vegetativo. 

4.1.2 - Diâmetro das Plantas 

As TABELAS 4, 5, 6 e a FIGURA 5, mostram a evolução 

do diâmetro das plantas de milho ao longo das suas tres pri 

meiras fases de desenvolvimento e, com vistas ã TABELA 6, 

que encerra as medidas do diâmetro de plantas, efetuadas du 

rapte a fase 3 da cultura, observa-se uma superioridade des 

te parâmetro nas plantas que estiveram sob o efeito de con 

trole de pragas e ervas invasoras desde a fase 1 do seu ci 

cio biológico. De acordo com a TABELA 20, em anexo, o con 

fronto do cultivador e a enxada con o herbicida, para o con 

trole de ervas daninhas, acusou diferença significativa no 

tocante ao diâmetro médio de plantas de milho, o qual, con 



TABELA 4 - Diâmetro das plantas (mm), durante a fase 1 do 
ciclo da cultura do milho, Zect may4 L., c.v. 
'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Media 

%T 

(xx) I II III IV 

A 	(1) 6,2 5,2 6,1 5,3 22,8 5,70 104,6 

B 	(2) 5,2 5,4 .5,9 6,5 23,0 5,75 104,5 

C 	(3) 5,8 6,2 5,1 5,5 22,6 5,65 102,7 

D 	(0) 5,4 5,8 5,5 5,3 22,0 5,50 100,0 

E 	(1)(2) 5,7 5,4 5,2 4,9 21,2 5,30 96,3 

F 	(l)(2)(3) 4,8 4,8 6,5 4,9 21,0 5,25 95,4 

G 	(1)(3) 6,2 5,8 5,3 5,5 22,8 5,70 104,6 

H 	(1)(2)(3.)(4) 5,2 5,3 5,2 5,7 21,4 5,35 97,2 

I 	1 6,4 6,5 6,4 5,9 25,2 6,30 114,5 

LI 	2 5,3 5,3 6,5 5,7 22,8 5,70 104,6 

L 	3 5,3 6,0 6,3 6,8 24,4 6,10 110,9 

M 	4 5,4 6,4 5,8 6,4 24,0 6,00 109,1 

N 	1, 	2 5,1 7,2 6,4 5,7 24,4 6,10 110,9 

0 	1, 	2, 	3 6,8 5,1 5,9 6,0 23,8 5,95 102,2 

P 	1, 	3 5,2 6,0 5,8 5,2 22,2 5,55 100,9 

Q 	1, 	2, 	3, 	4 5,6 5,9 5,6 5,5 22,6 5,65 102,7 

R I,II,III,IV 6,6 6,6 6,9 5,5 25,6 6,40 116,4 

(x) - Os nümeros entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada. 

(xx) -- T - Testemunha, tratamento D (0) . Usou-se arredonda 

mento simples. 
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•TABELA 5 - Diâmetro das plantas, (mm) , durante a fase 2 do 
ciclo da cultura do milho, Zea maca L., c.v. 
'Centralmex'. Quixad , Cearê, Brasil, 1983. 

Tratamento Blocos 
média 

a  
d 
T  

(xx) (x) 1 11 111 7: 
J. 

Total 

A(1} 12,6 1C',3 13,7 10,4 47,0 11,75 159,9 • 

B 	(2) 8,9 10,2 10,9 10,8 40,8 10,20 138,8 

C 	(3) 6,3 9,2 6,8 8,1  30,4 7,60 103,4 

D 	(0) 6,6 7,1 7,9 7,3 29,4 7,15 100,0 

E 	(1) (2) 9,7 11,3 10,2 10,2 41,4 10,35 140,8 

F 	(1) (2) (3) 9,1. 3,1 12,4 10,2 39,8 9,95 135,4 

G 	(1) (3) 5,9 9,6 11,9 11,3 42,2 1.0,55 143,5 

H 	(1) (2) (3) ( ::) 3,6 9,6 9,5 10,1 37,8 45 128,6 

1 	1 13,3 13,0 11,3 13,6 51,2 12,80 1.74,1 

7 	2 10,8 9,1 11,4 10,3 41,6 10,40 141,5 

L 	3 7,1 8,3 6_7 9,3 31,4 7,85 106,8  

D1 	4 7,2 8,4 6,2 8,6 30,4 7,60 103,4 

N 	1,2 11,6 14,8 12,4 10,6 49,4 12,35 168,0 

O 	1, 	2, 	3 12,6 9,7 11,7 11,4 45,4 11;35 154,4 

p 	1, 	3 8,8 11,2 9,9 9,3 39,2 9,80 133,â 

Q 	1, 	2, 	3, 	4 14,2 13,3 12,6 11,7 51,8 .L2,9.1 176,2 

R 	1,11,111,1V 13,1 12,5 15,2 10,8 51,6 12,90 175,5 

- Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam asfases 

isentas de pragas e ervas com ouso de inseticida + 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada. 

(xx) - T - Testemunha, tratamento D (0). Usou-se arredonda 

mento simples. 

(x) 
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TABELA 6 - Diâmetro das plantas, (mm), durante a fase 3 do,  
ciclo da cultura do milho, Zea may4 L., c.v. 'Cen 
tralmex'. Quixadd, Ceará, Brasil. 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 

Total Media 
%T 

(xx) I II III IV 

A 	(1) 15,7 16,6 15,7 15,4 63,4 15,85 159,3 

B 	(2) 11,7 12,7 11,8 11,8 48,0 12,00 120,6 

C 	(3) 9,7 12,1 10,9 11,3 44,0 11,00 110,6 

D 	(0) 7,5 11,9 9,9 10,5 39,8 9,95 100,00 

E 	(1) (2) 15,4 16,6 15,5 15,3 	. 62,8 15,70 157,8 

F 	(1) (2) (3) 13,6 14,7 15,9 14,8 59,0 14,75 148,2 

G 	(1) (3) 16,0 16,3 15,8 15,1 63,2 15,80 158,8 

H 	(1) (2) (3) (4) 14,3 15,7 15,3 14,7 60,0 15,00 150,7 

I 	1 14,7 13,6 14,8 15,3 58,4 14,60 146,7 

L 2 13,9 12,8 14,5 12,0 52,2 13,05 131,2 

L 3 10,1 13,1 10,8 13,8 47,8 11,95 120,5 

M 4 8,2 12,0 10,3 12,3 42,8 10,70 107,5 

N 	1, 2 15,4 16,8 14,2 13,8. 60,2 15,05 151,3 

0 	1, 	2, 	3 16,7 15,6 16,9 14,8 64,0 16,00 160,8 

P 	1, 	3 12,3 14,4 13,3 12,4 52,4 13,10 131,7 

Q 	1, 	2, 	3, 	4 16,8 15,8 16,2 16,6 65,4 16,35 164,3 

R 	1,11,111,1V 16,7 14,8 17,9 15,2 64,6 16,15 162,3 

(x) 	Os números entre parenteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parénteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de insetici 

da + cultivador e, os algarismos romanos representam 

as fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de 

inseticida + enxada. 

(xx) - T - Testemunha, tratamento D (o). Usou-se arredonda 

mento simples. 
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forme a TABELA 21, em anexo, resultou maior nas plantas das 

parcelas capinadas com o cultivador e a enxada, durante as 

quatro fases criticas da cultura, ao passo que, o mesmo pa 

rámetro manteve-se inalterado em relação a plantas de parce 

las tratadas com herbicida nas fases 1, 2, 3 e 4, comparado 

com as plantas de parcelas capinadas com o cultivador nas 

fases 1 e 2. Pelo exame as mesmas TABELAS, 	constata-se a 

ocorrência de diferenças significativas entre os tratamen 

tos químicos e entre os tratamentos que envolvem o cultiva 

dor, quanto ao diâmetro médio do colmo, em função da fase 

ou fases do ciclo das plantas que recebem os 	respectivos 

tratamentos. Constata-se, ademais, serem mais produtivas,re 

lativamente, as plantas que têm o colmo com o diârttro maior. 

A tendência dos dados das TABELAS 20 e 21, em anexo, 

permite concluir-se sobre a importância do controle a inse 

tos-pragas e a ervas invasoras ao ensejo das fases 1 e 2 da 

cultura do milho. 

4.1.3 - Altura das Plantas 

As TABELAS 7, 8, 9, 10 e a FIGURA 5, expressam o 

processo evolutivo do crescimento, em altura, da cultura do 

milho, relativo es suas.quatro fases de desenvolvimento bio 

lógico. Segundo a TABELA 20, em anexo, a exceção dos trata 

mentos que envolvem o uso de herbicida e o emprego do culti 

valor para o controle de ervas invasoras, os quais não apre 

sentaram entre si diferença estatisticamente significativa. 

Com  referência à altura media das plantas de milho, as plan 

tas das parcelas capinadas com o cultivador e a enxada, du 

rante as suas quatro fases, exibiram uma altura média maior 

que as plantas das parcelas tratadas com herbicida e, entre 

os'vários tratamentos químicos, as plantas das parcelas em 

que foi aplicado o herbicida, para o controle às ervas inva 

soras, a partir da fase 1 da cultura do milho, apresentaram 

uma altura média, estatisticamente superior á das plantas 



'TABEIIA 7 - Altura das planta.:, 	(cm) , durante a fase 1 
ciclo da cultura do milho, Zpa may6 L., c. . gCeü 
tralmes''. Quixada, Ceara, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Média 

~ T 

(xx) I lI I.II T 4 

A 	(1) 8,8 7,0 8,4 7,0 31,2 7,80 98,1 

B 	(2) 6,9 7,1 8,6 9,4 32,0 8,00 100,6 

C 	(3) 7,4 7,9 8,2 7,9 31,4 7,85 98,7 

D 	(0) 8,0 9,0 7,6 7,2 31,8 7,95 100,0 

E 	(1) (2) 6,2 7,5 6,6 7,1 27,4 6,85 86,2 

F 	(1) (2) (3) 6,0 6,1 7,9 7,0 27,0 6,75 84 ,9 

G 	(1)(3) 7,6 7,7 7,6 8,9 31,8 7,95 100,0 

H 	(1) (2) (3) (4) 7,1 7,5 6,1 8,7 29,4 7,35 92,5 

I 	1 7,2 7,5 7,3 8,6 30,6 7,65 96,2 

I 	2 7,0 7,6 7,8 8,2 30,6 7,65 96,2 

I. 	3 7,3 7,8 8,9 10,8 34,8 8,70 109,4 

M 	4 7,3 9,4 8,0 9,9 34,6 8,65 108,8 

N 	1, 	2 6,7 8,5 7,9 7,5 30,6 7,65 96,2 

O 1, 	2, 	3 7,9 6,3 6,7 7,5 28,4 7,10 89,3 

P 	1, 	3 6,9 6,1 7,5 7,1 27,6 6,90 86,8 

Q 	1, 	2, 	3, 	4 7,8 8,5 7,7 8,6 32,6 8,15 102,5 

R 	I,II,III,IV 8,3 8,4 8,8 7,1 32,6 8,15 102,5 

(x) - Os números entre parénteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam asfases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada. 

(xx) 

	

	T-Testemunha, tratamento D (0). Usou-se arredondamen 

to simples. 
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TABELA 8 - Altura das plantas, (cm) , durante a fase 2 do ci 
cio da cultura do milho, Zea may4 L., c.v. 'Cen 
talmex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Média 

%T 

(xx) II  IIz IV Total 

A (1) 40,7 25,4 40,3 24,4 130,8 32,70 151,4 

B (2) 22,6 24,1 27,1 35,2 109,0 27,25 126,2 

C (3) 18,7 24,9 21,7 21,3 86,6 21,65 100,2 

D (0) 18,9 25,4 21,5 20,6 86,4 21,60 100,00 

E (1) (2) 27,3 27,4 21,8 25,7 102,2 29,55 118,3 

F (1) (2) (3) 21,2 22,0 36,7 27,3 107,2 26,80 124,1 

G (1(3) 28,2 28,1 37,4 27,5 121,2 30,30 140,3 

H (1) (2) (3).(4) 20,9 28,0 22,4 33,9 105,2 26,30 121,8 

I 1 36,9 37,1 31,5 37,5 143,0 35,75 165,5 

J 2 25,7 23,1 24,3 27,7 100,8 25,20 116,7 

L 3 17,4 22,1 20,6 29,7 89,8 22,45 103,9 

M 4 17,1 25,7 21,3 34,7 98,8 24,70 114,4 

N 1, 	2 26,9 45,7 35,9 25,7 134,2 33,55 155,3 

O 1, 	2, 	3 35,5 25,5 30,0 28,0 119,0 29,75 137,7 

P 1, 	3 23,3 30,2 28,3 22,4 104,2 26,05 120,6 

Q 1, 	2, 	3, 	4 30,5 38,5 37,7 25,7 132,4 33,10 153,2 

R I, TI, III, IV 36,5 29,0 43,8 28,5 137,8 34,45 159,5 

(x) - Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parêntese indicam as fases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

cultivador e, os algarismos romanos as fases livres 

de pragas e ervas, mediante o uso de inseticida + en 

xada. 

(xx) - T - Testemunha, tratamento D (0). Usou-se arredonda 

mento simples. 
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.TABELA 9 - Altura das plantas, (cm), durante a fase 3 do ci 
cio da cultura do milho, Zea may6 L., c.v. 'Cen 
tralmex'.Quixadá, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total. Mëdia 

%T 

(xx) I II III IV 

A (1) 96,2 73,6 111,9 71,9 353,6 88,40 273,3 

B (2) 41,7 56,7 62,0 55,0 215,4 53,85 166,5 

C (3) 32,6 40,8 30,8 41,4 145,6 36,40 112,5 

D (0) 24,7 39,3 35,7 29,7 129,4 32,35 100,0 

E (1) (2) 76,4  76,6 55,8 58,8 267,6 66,90 206,8 

F (1) (2) (3) 61,6 69,8 110,1 94,7 336,2 84,05 259,8 

G (1) (3) 88,4 80,2 108,8 75,2 352,6 88,15 272,5 

H (1) (2) (3) (4) 71,3 81,4 59,0 98,3 310,0 77,50 239,6 

1 1 86,9 67,0 76,3 76,6 306,8 76,70 237,1 

J 2 60,1 48,6 57,4 70,3 236,4 59,10 182,7 

L 3 24,8 38,1 35,5 39,2 137,6 34,40 106,3 

M 4 29,0 36,4 33,4 45,4 144,2 36,05 111,4 

N 1, 	2 76,6 123,4 100,7 65,3 366,0 91,50 282,8 

0 1, 	2, 	3 87,8 64,5 65,8 76,1 294,2 73,55 227,4 

P 1, 	3 51,1 76,9 67,1 48,3 243,4 60,85 188,1 

Q 1, 	2, 	3, 	4 97,2 113,4 108,8 77,2 396,6 99,15 306,5 

R 1,11,111,1V 101,8 87,3 114,9 85,6 389,6 97,40 301,1 

(x) - Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada. 

(xx) - T - Testemunha, tratamento D (0). Usou-se o arredou 

darnento simples. 



TABELA 10 - Altura m6dia das plantas,  (cm) ao final da fa 
se 4 do ciclo da cultura do milho, ZFa muy4 Le; 
c.v. erentralmex'. Quixadá, Ceara, Brasi1,19834 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total M6dia 

vT 

(xx) I II III IV 

A (1) 1,81 1,32 1,61 1,22 5,96 1,49 236,5 

B ( 2) 1,25 1,28 1,17 1,14 4,84 1,21 192,0 

C (3) 1,05 1,06 1,13 1,24 4,48 1,12 177,7 

D (0) 0,46 0,79 0.73 0,54 2,52 0,63 100,0 

E (1) (2) 1,47 1,45 1,40 1,24 5,56 1,39 220,6 

F (1) (2) (3) 1,48 1,47 1,58 1,55 6,08 1,52 241,3 

G (1) (3) 1,58 1,52 1,67 1,35 6,12 1,53 248,8 

H (1) (2) 	(3((4) 1,39 1,39 1,41 1,45 5,64 1,41 223,8 

I 1 1,49 1,35 1,54 1,10 5,48 1,37 217,5 

~ 2 1,40 1,36 1,40 1,28 5,44 1,36 215,8 

L 3 1,06 1,14 0,90 1,26 4,36 n9 1,09 173,0 

M 4 0,76 0,90 0,79 0,87 3,32 0,83 131,7 

N 1, 	2 1,42 1,76 1,58 1,48 6,24 1,56 247,6 

0 1, 	2, 	3 1,83 1,28 1,40 1,57 6~C8 1,52 241,3 

P 1, 	3 1,34 1,54 1,36 1,28 5,52 1,38 219,0 

Q 1, 	2, 	3, 	4 1,80 1,82 1,79 1,23 6,64 1,66 263,5 

R I, II, III, IV 1,81 1,62 1,67 1,46 6,56 1,64 260,3 

(x) 	Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os pat&nteses indicam as rases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida 

+ cultivador e, os algarismos romanos representam as 

fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de in 

seticida + enxada, 

(xx) - T Testemunha, tratamento D (0). Usou-se arredonda 

mento simples. 
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de parcelas que foram excluídas da proteção do herbicida na 

fase 1 da cultura, TABELA 21, em anexo. Da mesma maneira. 

entre os tratamentos envolvendo o uso do cultivadoras plan 

tas das parcelas capinadas com esse implemento, a partir 

da primeira ou abrangendo as duas primeiras fases do desen 

volvimento do milho, sobressairam-se de forma significativa 

quanto à sua altura média, em comparação ao mesmo parâmetro, 

mensurado em plantas que vegetaram em parcelas não capina 

das com o cultivador, a partir da fase 1 da cultura. 0 con 

traste entre as médias dos diversos tratamentos, determina 

do pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% deprobabilidade,cons 

tante da TABELA 21, em anexo, põe em relevo, uma vez mais, 

a superioridade dos tratamentos que mantiveram as plantas 

de milho livres da competição de ervas daninhas e sem inse 

tos-pragas ou com estes em pequena incidência nas três pri 

meiras fases do ciclo biológico da graminea de subsistência, 

além do efeito positivo sobre o seu desenvolvimento,revelan 

do-se, outrossim, mais produtivas. 

4.1.4 - Emissão de Folhas 

Os dados pertinentes ã quantidade média de folhas 

verdes com valor visível, emitidas pela cultura do milho,da 

primeira ã quarta fase do seu ciclo biológico, acham-se reu 

eidos nas TABELAS 11 e 12. Vê-se, à TABELA 20, em anexo,que 

oferece uma síntese da análise de variância e, à TABELA 21, 

em anexo, que exprime os contrastes ou as diferenças de com 

portamento das variáveis em causa, em relação aos tratamen 

tos aplicados à cultura que, as plantas de milho das parce 

las capinadas com o cultivador ao longo das fases 1, 2, 3 e 

4 do seu ciclo de desenvolvimento mantiveram por mais tempo 

uma quantidade significativamente maior de folhas verdes com 

colar visível, com referência às plantas cujas parcelas ti 

veram o seu mato neutralizado com herbicida apenas na fase 

2 da cultura, não acontecendo, entretanto, diferença signi 
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1ABELA 11 - Numero de folhas verdes com colar vis1vel, exis 
tente por planta, durante a fase 2 do ciclo da 
cultura do milho, Z 	mayz L., c.v.'Centralmex'. 
Quixadi, Ceara, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Média 

%T 

(xx) I II III IV 

A (1) 6,6 5,4 5,8 5,2 23,0 5,75 1 26,4 

B (2) 4,8 5,0 5,0 4,6 19,4 4,85 106,6 

C (3) 3,2 3,8 3,4 4,2 14,6 3,65 80,2 

D (0) 6,2 3-8 3,6 4,6 18,2 4,55 100,0 

E (1)(2) 7,0 5,6 4,6 4,6 21,8 5,45 119,8 

F (1) (2) (3) 5,6 4,8 5,6 5,2 21,2 5,30 116,5 

G (1)(3) 5,0 5,6 5,6 5,6 21,8 5,45 119,8 

H (1) (2) (3) (4) 4,4 4,8 4,8 6,0 20,0 5,00 109,9 

1 6,2 5,0 6,0 0,0 23,2 5,80 127,5 

J 2 5,2 5,4 5,4 6,2 22,2 5,55 121,9 

L 3 2,8 3,4 3,0 3,2 12,4 3,10 68,1 

M 4 3,0 4,0 3,6 4,0 14,6 3,65 80,2 

N 1, 	2 5,2 6,4 6,0 4,6 • 22,2 5,55 121,9 

0 1, 	2, 	3 6,2 5,4 5,2 6,2 23,0 5,75 126,4 

P 1, 	3 4,4 6,0 4,6 4,6 19,6 4,90 107,7 

Q 1, 	2, 	3, 	4 5,6 5,6 6,2 4,8 22,2 5,55 121,9 

R I,II,III,IV 6,6 6,0 6,2 5,6 24,4 6,10 134,1 

(x) - Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parên eses indicamasfases 

isentas de pragas e ervas com o uso de inseticida + 

cultivador e, os algarismos romanos representam as fa 

ses livres de pragas e ervas, mediante o uso de inse 

ticida + enxada. 

(xx) 

	

	T - Testemunha, tratamento D (0). Usou-se arredonda 

mento simples. 
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TABELA 12 ry Numero de folhas verdes com colar visível, exis. 

tente por planta, durante a fase 4 do ciclo . da 

cultura do rilho, Zec. :ra_yw L., c. v. tCertraimex' . 
Quixadá, Ceará., Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Média 

~ T 

(xx) T II II= IV 

A 	(1) 12,4 10,4 11,2 10,6 44,6 11,15 135,9 

B 	(2) 9,8 10,0 9,4 9,8 39,0 9,75 118,9 

C 	(3) 9,6 9,8 10,8 11,8 41,8 10,45 127,4 

D 	(0) 7,2 8,2 8,6 8,8 32,8 8,20 100,0 

E 	(1) (2) 11.0 10,2 10,0 10,4 41,6 10,40 126,8 

F(1) (2) (3) 10,6 11,2 10,8 10,4 43,0 10,75 131,1 

G 	(1) (3) 12,8 11,2 11,6 11,0 46,6 11,65 142,1 

B 	(1) (2) (3) (4) 11,6 10,8 10,4 12,0 44,8 11,20 136,6 

1 	1 11,2 11,0 12,8 10,6 45,6 11,40 139,0 

,I 	2 9,2 11,0 10,6 12,2 43,0 10,75 131,1 

1+ 	3 11,2 11,0 11,0 11,4 44,6 11,15 135,9 

M 	4 9,2 11,2 9,4 11,2 41,0 10,25 125,0 

N 	1, 	2 10,6 12,0 11,0 11,4 45,0 11,25 137,2 

O 	1, 	2, 	3 12,8 10,8 11,0 12,6 47,2 11,80 143,9 

P 	1, 	3 9,4 12,8 10,8 11,2 44,2 11,05 134,8 

Q 	1, 	2, 	3, 	4 13,8 14,2 11,6 10,6 50,2 12,55 153,00 

R 	1,11,111,1V 12,0 13,2 11,6 11,4 12,05 12,05 146,9 

(x) - Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de insetici 

da + cultivador e, os algarismos romanos representam 

as fases livres de pragas e ervas, mediante o uso 

de inseticida + enxada. 

(xx) - T - Testemunha, tratamento P (0). Usou,se arredonda 

mento simples. 



ficativa entre o n .mero médio de folhas verdes com colar vi 

sivel, de plantas cujas parcelas foram submetidas aos diver  

sos tratamentos químicos, para a eliminação de ervas dani 

nhas, o mesmo ocorrendo entreas plantas de parcelas que ti 

veram as ervas invasoras eliminadas sô can o concurso do cultivador , 

Considera-se oportuno salientar que, as plantas dor 

parcelas tratadas com inseticida, e ao mesmo tempo,com qual 

quer dos métodos de controle de ervas dar_inhas,nas duas pri 

meiras fases do seu ciclo, mostraram uma tendência para a 

emissão de suas estruturas florais em prazo menor e,aquelas 

parcelas que receberam tais tratamentos em fases isoladas,- 

.posteriores à fase 1 da cultura, conquanto as suas plantas 

apresentassem um número de folhas verdes com colar visível 

semelhante aos demais tratamentos, tinham porém, porte e 

diâmetro menores. 

4.1.5 - Amplitude dos Sintomas Provocados pela Lagarta da 

Espiga 

Os dados referentes a amplitude ou ao comprimento mê 

dio dos sintomas provocados pelo ataque da lagarta da espi 

ga, Heicovekpa, zea, à espiga, estão representados na TABE 

LA 13 e observa-se à TABELA 20, em anexo, a existência de 

diferença significativa entre o comprimento médio dos danos 

causados ã espiga de plantas tratadas com defensivo químico 

e de plantas cujas parcelas foram tratadas com inseticida e  

cultivador,porém, a constatação importante na avaliação dos 

danos cometidos à espiga pela espécie-praga em menção, ê a 

que decorre da diferença, estatisticamente significativa, 

dentro dos tratamentos químicos, no tocante à minimização dos 

efeitos do ataque da lagarta de H. zea a espiga, quando o mi 

lhoé tratado com inseticida, precisamente com o inseticida 

carbaril na fase 1, apenas, do seu ciclo biológico e, mesmo 

as plantas que foram pulverizadas core o defensivo, durante. as 

quatro fases do seu cicio, mostraram-se significativamente 
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TABELA 13 - Comprimento, (cm), dos sintomas de ataque por 
lagarta â espiga. Dados obtidos de milho, Zea. 
may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Bra 
sil, 1983.  

Tratamento 
(x) 

Blocos Total Média 
11 IiI IV 

(1) 1,2 1,5 2,5 2,4 7,6 1,90 
B (2) 3,8 4,4 3,5 3,7 15,4 3,85 
C (3) 5,1 5,0 4,1 3,8 18,0 4,50 

E (1) (2) 2,2 2,9 2,1 3,0 10,2 2,55 

F (1) (2) (3) 2,2 2,7 2,2 2,3 9,4 2,35 

G (1) (3) 3,5 2,6 2,8 2,1 11,0 2,75 

H (1) (2) (3) (4) 2,0 3,2 2,4 3,0 10,6 2,65 

I 1 2,3 2,4 3,8 3,3 11,8 2,95 

J 2 3,3 2,3 3,1 4,5 13,2 3,30 

L 3 3,7 4,6 3,2 3,2 14,6 3,65 

M 4 3,1 3,6 4,2 4,3 15,2 3,80 

N 1, 	2 3,0 4,7 2,1 3,8 13,6 3,40 

0 1, 	2, 	3 2,7 2,0 3,9 3,8 12,4 3,10 

P 1, 	3 4,0 3,5 3,4 4,1 15,0 3,75 

Q 1, 	2, 	3, 	4 3,0 1,9 2,1 2,8 9,8 2,45 

R I, 	II, 	III, IV 3,2 1,8 2,1 2,9 10,0 2,5() 

(x) 	Os números entre parênteses representam as fases li 
vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas cam o uso de ìnsetici 

da + cultivador e, os algarismos romanos representam 

as fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de 

inseticida + enxada. Usou-se arredondamento simples. 
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mais atacadas que as submetidas ao tratamento anterior,fato 

que pode estar vinculado ã destruição de inimigos naturais 

da praga, pelo uso sistemático do inseticida na cultura em 

todas as fases do seu desenvolvimento, considerando que O 

inseto-praga manteve-se em nível populacional baixo nas fa 

ses 2, 3 e 4, ao sofrer a ação do tóxico só na fase 1 do mi 

lho. Por outro lado, o tratamento que mais limitou a ativi 

dade da praga na espiga, segundo a TABELA 21, em anexo, não 

apresentou o mesmo nível de eficiência quanto ã produção de 

grãos, não obstante haver uma tendência linear negativa en 

tre a amplitude dos danos na espiga e a produção de milho. 

4.1.6 - Peso de 100 Grãos 

A TABELA 14 reune os valores médios do peso de 100 

grãos de milho, por parcela e por tratamento e, a TABELA 20, 

em anexo, evidencia a existência de diferença significativa 

entre o contraste químico + cultivador versus a enxada, no 

controle a ervas daninhas; entre os vários tratamentos, con 

cernentes ao controle a insetos-pragas e ervas invasoras, 

bem como entre aqueles tratamentos que requeriam somente o 

uso do cultivador para a eliminação das plantas invasoras, 

elucidados através do Teste de Tukey, ao nível de 5% de pro 

babilidade. De acordo com a TABELA 21, em anexo, os trata 

mentos C. L e M, cujas plantas não tiveram a proteção con 

tra insetos-pragas e ervas daninhas, nas duas primeiras fa 

ses do seu ciclo biológico, produziram grãos com peso signi 

ficativamente menor que os originários de plantas que rece 

beram tratamentos contra insetos-pragas e ervas invasoras, 

durante as fases 1 e 2 do seu desenvolvimento, indicando ade 

mais que, a cultura nas fases 3 e 4 do seu ciclo biológico 

já não é tão afetada pelo ataque de pragas e plantas invaso 

ras quanto nas fases 1 e 2, em consonãncia com ANDRADE (1980) ; 

ANDRADE & SANIb5 (15882) ; BLANCO.  et álii (1973) ; BZANCO' et,  alii (1974) ; 
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TABELA 14 - Peso de 100 grãos, (g) de cada tratarnento.Dados 
obtidos de milho, Zea may4 L., c.v.'Centraimex'. 
Quixadá, Ceara, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos Total Média 
I II III IV 

A (1) 23,0 26,0 25,8 25,2 100,0 25,00 

B (2) 23,4 21,6 18,6 20,2 83,8 20,95 

C {3} 15,6 17,0 14,0 23,4 70,0 17,50 

D (0) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

E (1)(2) 22,0 20,6 26,6 23,0 92,2 23,05 

F (1) (2) (3) 20,0 19,4 18,0 21,6 79,0 19,75 

G (1) (3) 21,0 23,2 18,0 20,0 82,2 20,55 

H (1) (2) (3) (4) 17,0 23,6 19,6 20,6 80,8 20,20 

I 1 22,0 23,0 18,5 15,5 79,0 19,75 

J 2 24,4 23,0 22,2 22,6 92,2 23,05 

L 3 23,8 17,0 15,4 15,8 72,0 18,00 

M 4 15,8 15,2 14,6 15,8 61,4 15,35 

N 1, 	2 24,6 19,2 23,0 22,4 89,2 22,30 

) 1, 	2, 	3 27,2 23,0 24,8 23,0 98,0 24,50 

P 1, 	3 19,4 22,8 17,2 20,4 79,8 19,95 

Q 1, 	2, 	3, 	4 29,0 25,4 22,0 24,6 101,0 25,25 

R 1/ 11,111,1V 29,4 23,6 23,0 24,4 100,4 25,10 

(x) - Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de insetici 

da + cultivador e, os algarismos romanos representam 

as fases livres de pragas e ervas, mediante o uso de 

inseticida + enxada. Usou-se arredondamento simples. 
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BLANCO et alii (1976b), por conseguinte, não responde aos 

tratamentos em referência, aplicados a partir da terceira fa 

se, em consequência dos danos que lhe causam os insetos-pra 

gas e a competição que lhe fazem as plantas daninhas ao lon 

go das duas primeiras fases do seu ciclo biológico. 

4.1.7 - Produção de Grãos 

Os dados alusivos à produção de grãos,em gramas, de 

cinco espigas, por parcela, encontram-se ã TABELA 15 e os 

dados referentes à produção de grãos, em quilograma,por par 

cela e a produtividade estimada de cada tratamento, 	em 

kg/hectare, constam da TABELA 16. A análise de variância, 

aplicada aos dados, registrada de maneira sinóptica na TABE 

LA 20, em anexo, não acusa diferença significativa entre os 

valores médios de produção, oriundos dos tratamentos envol 

vendo o emprego de herbicida versus cultivador, para o con 

trole de ervas daninhas, ocorrendo, porém, diferenças, esta 

tisticamente significativas, no confronto entre os tratamen 

tos que envolvem o uso do herbicida e do cultivador, quando 

comparados com o tratamento que requeria o uso da enxada para 

a eliminação da vegetação invasora, bem como, dentro dos tra 

tamentos com herbicida e inseticida e dentro daqueles 'com 

cultivador .e inseticida. Aplicou-se o Teste de Tukey, ao ni 

vel de 5% de probabilidade, para a realização do contraste 

dos valores médios de cada tratamento. Constata-se,pelo exa 

me à TABELA 21, em anexo, uma superioridade, estatisticamen. 

te significativa, em produção de grãos, proveniente dos tra 

tamentos Q 1, 2, 3, 4 (FIGURA 6) e R I, II, III, IV, repre 

sentando, respectivamente, as plantas de parcelas tratadas 

com inseticida e o seu mato capinado com cultivador, de mo 

do a manter as quatro fases livres de insetos-pragaseervas 

daninhas e, as plantas de parcelas,também mantidas isentas 

de insetos-pragas e ervas daninhas, ao longo das quatro fases 

do seu ciclo biológico,porém,com o uso de inseticida e enxa 
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TABELA 15 - Produção de grãos, (g), em cinco espigas. por 
parcela. Dados obtidos de milho, Zea may4 L., 
c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Brasi1,1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Média 

I II 	III IV 

A (1) 	2 305,0 228,0 431,5 257,5 1.222,0 305,50 

B (2) 208,0 187,0 148,5 134,5 678,0 169,50 

C (3) 51,0 48,0 57,0 54,0 210,0 52,50 

D (0) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

E (1)(2) 320,0 172,0 226,5 266,0 984,5 246,13 

F (1) (2) (3) 287,0 245,5 206,5 279,5 1.018,5 254,63 

G (1) (3) 187,0 277,5 324,5 385,0 1.174,0 293,50 

H (1) (.2) (3)  (4) 250,5 322,5 228,0 215,0 1.016,0 254,00 

I 1 253,0 242,0 229,5 208,5 933,0 233,25 

J 2 160,0 180,5 148,5 140,0 629,0 157, 25 

L 3 176,0 84,0 68,5 74,5 403,0 100,75 

M 4 33,0 28,5 19,5 23,0 104,0 26,00 

N 1, 	2 297,0 291,5 287,5 166,0 1.042,0 260,50 

0 1, 	2, 	3 444,0 226,0 176,5 330,0 1.176,5 294,13 

P 1, 	3 224,0 321,0 227,5 188,0 960,5 240,13 

Q 1, 	2, 	3, 	4 539,0 391,0 263,0 252,0 1.445,0 361,25 

R I,II,III,liV 521,0 374,0 422,5 206,0 1.523,5 380,88 

- Os números entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas e ervas, através de inseticida + her 

bicida. Os números sem os parênteses indicam as fa 

ses isentas de pragas e ervas com o uso de insetici. 

(x) 

da + cultivador 

as fases livres 

de inseticida + 

pies. 

e, os algarismos romanos representam 

de pragas e ervas, mediante o uso de 

enxada. Usou-se arredondamento sim 
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TABELA 16 - Produção de grãos, (kg/20m2)e Produtividade (kg 
/ha), de cada tratamento. Dados obtidos de mi 
lho, Zea may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixada,Ce 
ara, Brasil, 1983. 

Tratamento 

(x) 

Blocos 
Total Média. kg/ha II III IV 

A (1) 2,562 2,143 5,005 2,218 11,928 2,982 1.491 

B (2) 1,706 1,421 1,010 0,403 4,540 1,135 568 

C (3) 0,112 0,077 0,137 0,162 0,488 0,122 61 

D (0) 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0 

E (1) (2) 3,392 1,548 2,129 2,288 9,357 2,339 1.170 

F (1) (2) (3) 1,837 2,111 1,817 2,627 8,392 2,098 1,049 

G (1) (3) 2,020 2,720 2,661 3,850 11,251 2,813 1.406 

H (1) (2) (3) (4) 2,455 3,225 2,234 2,322 10.236 2,559 1.280 

I 1 2,227 2,372 2,066 1,959 8,624 2,156 1.078 

J 2 1,344 1,372 1,426 1,232 5,374 1,344 672 

L 3 0,774 0,330 0,159 0,253 1,516 0,379 190 

M 4 0,053 0,074 0,059 0,083 0,269 0,067 34 

N 1, 	2 3,386 3,265 2,933 1,461 11,045 2,761 1.381 

0 1, 	2, 	3 4,884 2,396 1,730 3,498 12,508 3,127 1.564 

P 1, 	3 2,150 3,659 2,412 1,805 10.026 2,506 1.253 

Q 1, 	2, 	3, 	4 6,576 5,161 3,314 2,722 17,773 4,443 2,222 

R I,I 1,III,IV 6,148 4,737 4,394 2,225 17,504 4,376 2,188 

(x) - Os. nümeros entre parênteses representam as fases li 

vres de pragas ervas, através de inseticida + herbici 

da. Os números sem os parênteses indicam as fases isen 

tas de pragas e ervas com o uso de inseticida + culti 

vador e, os algarismos romanos representam as fases li 

vres de pragas e ervas, mediante o uso de inseticida + 

+ enxada. Usou-se arredondamento simples. 
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FIGURA 6 - Vista parcial do experimento de manejo de pragas, 

e ervas daninhas na cultura do milho, Zea may/5 

L., c.v. 'Centralmex'. Parcela do tratamento em 

que todas as fases do ciclo da cultura foram man 

tidas livres de pragas e ervas daninhas,por meio 

de inseticida e cultivador, respectivamente(.Q 1, 

2, 3, 4). Quixadâ, Ceará, Brasil, 1983. 
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da,em relação à produção apresentada pelos tratamentos iso 

lados, ou seja, numa única fase, mas só a partir da fase 2 

do ciclo da cultura, não havendo, entretanto, diferença sie 

nificativa com referência aos demais tratamentos.0 tratamen 

to D (0),(FIGURA 7), representando a testemunha, isto é as 

parcelas cujas plantas estiveram a mercê da influência de 

ervas daninhas e insetos-pragas durante as quatro fases do 

seu ciclo biológico, consequentemente, tendo nula a sua pro 

dação, não foi submetido a análise estatística. 2 importan 

te salientar-se que, nas condiçóes em que foi conduzida a 

presente pesquisa: em meio a baixas e irregulares precipita 

ções pluviometricas, como mostra a FIGURA 3, o fator umida 

de, aliado aos danos decorrentes da ação de insetos-pragas 

e da competição de ervas daninhas, dever ter influido, deci 

sivamente, para a nulidade desse tratamento e, aos outros 

obstado respostas esperadas em torno dos parámetros estuda 

dos à cultura. Por outro lado, o herbicida usado nas parce 

las, além de uma fase do ciclo do milho, deve• ter provoca 

do alguma inibição ã cultura, ao invés de favorecê-la, pela 

ausência de competição, pois não ocorreu uma resposta con 

vincente ou representativa, em termos de produção, como se 

esperava. Assim é que, o tratamento A (1) cujas plantas es 

tiveram livres da competição de ervas daninhas em sua pri 

meira fase de desenvolvimento, revelou-se o melhor tratamen 

to dentre os que compreendiam o uso de inseticida e herbici 

da, simultaneamente, conquanto só haja diferido, significa 

tivamente, em produção de grãos, daquele em que as parcelas. 

foram tratadas com ambos os produtos, somente na fase 3 do 

seu ciclo. 

O tratamento da cultura em sua primeira fase,com in 

seticida e o uso do cultivador, 11, conforme a TABELA 21, 

em anexo, também se manifestou estatisticamente superior, 

em produção de grãos, ao tratamento C (3), cujas plantas fo 

ram pulverizadas com inseticida e as ervas daninhas com her 

bicida, somente na fase 3 do ciclo do milho e, ao tratamen 

to M 4, cujas plantas foram protegidas com inseticida e as. 

ervas invasoras eliminadas com o cultivador, apenas na fase 



FIGURA  Vista parcial do experimento 'de manejo de pragas, 

e ervas daninhas'na cultura do milho, Zea may4 

L., c.v. 'Centralmex'. Parcela do tratamento sem 

controle de pragas e ervas daninhas durante todo 

o ciclo da cultura (testemunha). Quixadã, Ceará, 

Brasil, 1983. 
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4 do seu desenvolvimento. Outrossim, seja qual for o trata 

mento aplicado, isoladamente, durante a fase 4 do ciclo da 

cultura, não tem uma "performance" que possibilite uma recu 

peração, em termos de produção, porque a cultura já esteve 

exposta aos danos decorrentes.da ação de insetos-pragas e 

da competição de ervas daninhas durante as três primeiras 

fases do seu ciclo biológico e, portanto, 	irreversíveis, 

não havendo, por. conseguinte, resposta da cultura ao trata 

mento na quarta fase do cicio do milho. 

As respostas obtidas da discussão aos parâmetros es 

tudados no experimento, anteriormente comentados, permitem 

algumas conclusões a respeito dos mesmos, além de indicarem 

alternativas e sugerirem perspectivas que poderão ser sobre 

maneira importantes para novas pesquisas no tocante ao mane 

jo de pragas e ervas daninhas sobre a cultura do milho, com 

vistas á sua produção e produtividade, mormente no Nordeste 

semi-árido. 

Os resultados constantes da TABELA 17 propiciam uma 

diagnose económica da pesquisa, que é uma. das suas hipóte 

ses. Deste modo, observa-se que os tratamentos aplicados iso 

ladamente e em qualquer uma das fases do ciclo biológico do 

milho têm custos menores e, os custos dos tratamentos que 

envolvem inseticida e o cultivador resultaram, em todos os 

casos, inferiores aos que foram realizados com inseticida e 

herbicide, simultaneamente e com inseticida e enxada ao mes 

mo tempo. 

Outra informação importante é a que decorre do uso 

consecutivo de herbicide e inseticida, não havendo uma con 

trapartida substancial da cultura, em produção de grãos,alêm 

de maiores custos, fato que cor ,̂hora com ANDRADE (1980)., se 

gundoo qual a frequência de aplicações de inseticida, e no 

caso presente, também de herbicides, na cultura do milho, não 

é compensada, na mesma proporção, em acréscimo de produção. 

Esta assertiva harmoniza-se com observações sobre as condi 

ções climáticas da Região, que atribuem a agricultura do Nor 

deste uma característica de risco, mais acentuada que nas outras re 
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TABELA 17 - Custo (CR$), produção (:cg/ha) , 'valor da produção 
(CR$), liquidez econámica - (CRS) e -̀~`ndice de retor 
no, de cada tratamento. Dados obtidos de milho, 
Z ea ma y4 L., c.v.  ' Cen tralrmex' . Quixadá, Ceara, 
Brasil, 1983. 

Custo do 	r-roclu.Y'o do 	Valor da 	Liquidez 	lndice de 

Tsatamento 	tratamento 	tratamento 	produ55o 	econ8mica 	retorno 

(a) 	 CR$ 	-kg/ha 	CR$ 	CR$ 	b-a 

(a) 	 - (b) 	(b-a) 	a 

A (1) 4...750,00 1.491 91.935,06 43.185,06 0,39 

B (2) 45.950,00 239 15.969,94 -29.980,06 -0,65 

C (3) 45.350,00 as.Gu,~J •-42.821,94 -0,94 

D (0) 18.000,00 0 0,00 -18.000,00 -1,00 

E (1)(2) 53.050,00 1.170 72.142,20 19.092,20 0,36 

F' 	(l)(2)(3) 74.150,00 1.049 64.681,34 - 9.468,66 -0,12 

G 	(1)(3) 75.650,00 1,406 86.693,96 11.043,96 0,14 

B 	(1)(2)(3)(4) 74.450,00 1.071 66.037,86 - 8.412,14 -0,11 

2 	1 32.050,00 867 53.459,22 21.409,22 0,66 

J 	2 32.250,00 548 33.789,68 1.539,68 0,05 

L 	,3 31.450,00 190 11.715,40 -19.734,60 -0,63 
H 	4 31.150,00 34 2.096,44 -29.053,56 -0,93 

N 	1, 2 41.750,00 1.381 85.152,46 43.402,46' 1,04 

0 	1, 2, 3 47.450,00 1.564 96.436,24 48.986,24 1,03 

P 	1, 3 45.950,00 1.133 69.860,78 23.910,78 0,52 

Q 	1, 2, 	3, 4 51.950,00 2.222 137.008,52 85.058,52 1,64 

R 	I,IS,ISI,iii 55.050,00 2.1 3g 134.912,08 79.862,08 1,45 
• 

(x) - Os nameros entre . paranteses .representa_m as fases livres 

de pragas e ervas, através de inseticida + herbicida. 

Os nümeros sem os parênteses indicam as fases isentas 

de pragas e ervas com o uso de inseticida + cultivador 

e, os algarismos romanos representam as fases livres de 

.pragas e ervas, mediante o uso de inseticida + enxada. 

Usou-se arredondamento simples. 
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gib-es do Brasil. Desta maneira, o aumento dos custos de pro 

dução pode acarretar prejuízos frequentes ao 	agricultor, 

decorrentes de acréscimos poucos significativos na produção. 

4.1.8 - Correlação e Ajustagem de Curvas de Regressão 

Os parâmetros investigados ã cultura, os seus coefi 

cientes de correlação (r) e de determinação (r2) e as equa 

ções mais ajustadas aos pares de variáveis ou parâmetros con_ 

frontados, são apresentados á TABELA 18. Todos os dados agru 

pados aos pares, estão significativamente correlacionados; 

foram ajustados as equações de regressão e destas, conside 

rou-se como mais ajustável a equação que possuia maior coe 

ficiente de determinação (r2). 

O número de plantas produtivas e o peso de 100 

grãos tiveram a melhor representação na equação exponencial 
0,01x Y = 14,99 . e 	, com um coeficiente de determinação igual 

a 0,68. Este resultado revela que 68% das variações de Y - 

Peso de 100 grãos, vinculam-se ã variação de X - Número de 

plantas produtivas, por parcela, respeitados os limites de 

11,5 a 61 plantas/20m2, equivalentes aos limites de 6.000 a 

30.500 plantas por hectare. 

O número de plantas produtivas manifestou uma alta 

correlação com a produção de grãos e para tal, a melhor re 

presentação foi obtida com a equação potencial Y = 1,92 

. 10-4. X2,44 cujo coeficiente de determinação (r2) igual a 

0,96, significa que 96% das variações de Y - produção de 

grãos, são atribuídas is variações de X - número de plantas 

produtivas. 

O diâmetro do colmo de plantas de milho também se 

correlaciona com a produção de grãos, evidenciando uma ten 

déncia de um aumento de produção ã medida que cresce o diâ 

metro das plantas, de acordo com a equação linear Y= 0,63X-

- 6,70, com coeficiente de determinação (r2) igual a 0,84, 



'TABELA 1a - Coeficientes de correlação, de determinação e equaç6es de regressão mais ajustã 
veis aos pares de varigiveis estudadas em milho,Zect map L., c.v. °Centralmexl. 
Quixada, Ceara, Brasil, 1983. 

Pares de 

variãveis 

 

Parâmetros 

 

Coeficiente Coefici 

de Determi- ente de 

nação 	correla 

(r
2  ção (r) 

Equação de 

Regressão 
a 

 

b 

N9 de plantas produtivas x 

+ peso de 100 grãos 14,99 0,01 0,68 0,82 Y = 14,99 C0,01X 

N9 de plantas produtivas x 

produção de grão 1,92 10-4 2,44 0,96 0,98 Y = 1,92 10
-4 

X2,44 

Diâmetro x produção de grãos -6,70 0,63 0,84 0,92 Y = 0,63X - 6,70 

Altura x produção de grãos 0,20 6,48 0,89 0,94 
6,48 

Y - 0,20 X 

N9 ap folhas verdes x produção 

de grãos -14,07 1,47 0,63 0,79 Y = 1,47X -- 14,07 

Comprimento do sintoms x produ 

ção de grãos 6,47 -1,38 0,53 -0,73 Y = 6,47 - 1,38X 

Peso de 100 grãos x produção 

de grãos 3,71 10-10  7,25 0,70 0,84 Y = 3,71x10-10  X7.25 
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observados os limites de 10,70 a 16,35mme 

A altura rn dia das plantas, em metros,apresenta cor 

relação com a produção de grãos e para isto, a equação pá 

tencial Y = 0,20 . X6'48, com coeficiente de determinação 

(r2) igual a 0,89, exprime que 89% das variações quanta ã 

produção de grãos (Y) decorrem das variações em altura da 
planta (X), respeitado o intervalo de 0,83 a 1,66m. 

Outro parãmetro que 

ção de grãos é a quantidade 

vel contadas na fase 4, aos 

a equação linear Y = 1,47X - 

estã correlacionado com a produ 

de folhas verdes com colar visa 

60 dias de idade das plantas, e 

14,07, cujo coeficiente de de 

terminação (r2) igual a 0,63, indica que 63% das variações 

na produção de grãos (Y) são devidas a variações no nrimero 
de folhas verdes com colar visível (X), dentro dos limites 

de 9,75 a 12,55 folhas. 

As medidas provenientes de danos da lagarta de H. 

zect à espiga, expressas em centimetros, tiveram correlação 

negativa com a produção de grãos, sendo o'seu coeficiente 

de correlação (r) 
	

a -0,73. A equação linear Y = 6,47- 

e38X com coeficiente de determinação (r') igual a 0,53, 

foi a que se ajustou melhor aos dois parámetros emparelha 

dos, revelando que hã uma tendéncia para a redução na produ 

ção de grãos, á medida que aumenta a penetração da espécie-
-praga e a sua intensidade de ataque ao milho, ressalvados 

os limites de 1,90 a 4,50cm de injurias á espiga. 

Houve também correlação positiva entre o peso de 100 

grãos (X) e a produção de grãos (I), surgindo a equação ,pº 

tencial Y = 3,71 . 10-10  . 
X7'25  como a mais ajustada 	aos 

pares de dados, com um coeficiente de determinação (r2)igual 

a 0,70. Isto sugere que no intervalo de 15,35 a 25,25 	gra 

mas, 70% das variações na produção de grãos (I) relacionam-

se às variações no peso de 100 grãos (X). 

As FIGURAS numeradas de 8 a 14 mostram as curvas de 

regressão, representativas das equações mais ajustadas aos 

pares de dados analisados e os seus coeficientes de determi 

nação. 
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FIGURA 8 - Representação gráfica da curva deregressaoajus 

tada aos diámetros médios de plantas (X)e a pro 
dução de grãos (Y). Experimento de manejo de pra 
gas e ervas daninhas na cUltura do milho, 	Zea 
may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Ceará, Bra 
sil, 1983. 
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ALTURAS (rn) 
FIGURA 9 - Representação grifica da curva de regressão ajus 

tada as alturas médias de plantas (X)e a produ 
ção de grãos (Y). Experimento de manejo de pra 
gas e ervas daninhas na cultura do milho,. Zea 
may4 	c.v. 'Centralmsx'. Quixadá, Ceara, Bra 
sil, 1983. 
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Na DE FOLHAS VERDES 

FIGURA 10 - Representação gráfica da curva de regressão ajas 
tada ao número de folhas verdes com colar visr 
vel (X) e à produção de grãos (Y). Experimento 
de manejo de pragas e ervas daninhas na cultura 
do milho, Zea rnay4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixa 
dá, Ceará, Brasil, 1983. 
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NP DE PLANTAS PRODUTIVAS 
FIGURA 11 - Representação gráfica da curva de regressão ajas, 

tada ao ,número de plantas produtivas_.:.(X) e. ao 
peso de 100 grãos (Y). Experimento de manejo 
de pragas e ervas daninhas na cultura do milho, 
Zea may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá,Ceará, 
Brasil, 1983. 
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N? DE PLANTAS PRODUTIVAS 
FIGURA 12 - Representação gráfica da curva de repressão ajus 

tadà ao número de plantas produtivas (X)e a pró 
dução de grãos (Y). Experimento de manejo de pra 
gas e ervas daninhas na cultura do milho, Zea 
may4 L., c.v. 'Centralmex'. Quixadâ, Ceara', Bra 
sil, 1983. 
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COMPRIMENTOS DOS SINTOMAS (cm) 

FIGURA 13 - Representação gráfica da curva de regressão ajus 
tada aos comprimentos dos sintomas;de ataque por 
lagarta á espiga (X) e á produção de grãos (Y). 
Experimento de manejo de pragas e ervas daninhas 
na cultura do milho, Zea may4 L., c.v. 'Central 
mex'. Quixadá, Ceará, Brasil, 1983. 
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PESO DE 100 GRÁOS (g) 

FIGURA 14 - Representação gráfica d.a curva de regressão ajus 
Cada ao pesos m6dios de 100 grãos (X) e á pró_ 
dução de grãos (Y). Experimento de manejo de 
pragas e ervas daninhas na cultura do milho, 
Z ea, ma y4• L., c.v.  ' Centralmex' á Quixadâ, Ceara', 
Brasil, 1983. 
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4.2 - Hipóteses Testadas  

4.2.1 - Primeira hipótese 

"O controle de pragas do milho, especialmente da la 

garta do cartucho, Spodoptena Vnugipetda, deve ser realiza 

do, prioritariamente, nas fases 1 e 2 do ciclo da cultura, 

não sendo necessário efetuá-lo nas demais fases". 

As evidências surgidas com os resultados obtidos coa 

dunam-se com esta hipótese e recomendam sua aceitação. Na 

verdade, o ambiente em que o ensaio transcorreu, sofreu um 

forte ataque da praga-chave do milho, a lagarta do cartu 

cho, Spodoptena 6nug.penda, que ensejou a oportunidade para 

o seu controle sob condições severas de infestação no milho 

e por isso, com resultados marcados de inusitado realismo 

que expressam a importância do controle a.essa espécie ao 

longo das duas primeiras fases do ciclo da cultura, em con 

cordância, com ANDRADE & SANTOS (1982), os quais consideram 

indispensâvel o. seu controle na fase 1 do ciclo biológico do 

milho. Assim é que, todas as parcelas tratadas durante as 

fases 1 e 2 da graminea estudada, mostraram plantas que pro 

duziram mais e a um nível compatível comas condições locais. 

Da mesma forma, as plantas das parcelas tratadas com inseti 

cida, exclusivamente, na fase 1 do seu ciclo de desenvolvi 

mento, também produziram mais e satisfatoriamente em relação 

às plantas de parcelas tratadas com inseticida em outras fa 

ses da cultura, mas, isoladamente, de que é exempla o empre 

go de inseticida contra S. PnugJpenda, somente na fase 2 da 

cultura, resultando uma sensível queda da produção, embora 

os fatores climáticos, mormente a umidade e a temperatura,ã 

época irregulares, em face de chuvas escassas, podem ter in 

fluido neste aspecto. 

• De acordo com a TABELA 17, o tratamento da cultura 

com inseticida nas suas fases 3 e 4 (Tratamento C, L e M), 

não induziu a cultura a produzir mais, aumentando em canse 
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quência, os custos de produção e com estes,o prejuízo finar 

ceiro. Isto verificou-se em decorrência da cultura haver so 

frido os efeitos da ação de insetos-pragas e da competição 

de ervas daninhas, durante as fases 1 e 2, quando a praga-

-chave do milho, a lagarta do cartucho, ê mais prejudicial 

ã cultura. 

2 importante salientar que, as plantas, cujos trata 

mentos levaram-nas a baixos níveis de produção, além de ha 

verem sofrido a pressão de insetos-pragas estiveram também 

sob a competição de ervas daninhas. 

Em vista do exposto, considera-se coerente a aceita 

ção da presente hipótese, obviamente, dentro das condições, 

em que o presente trabalho foi realizado. 

4.2.2 - Segunda hipótese 

"© controle quimico simultâneo de ervas daninhas e 

insetos-pragas concorrera para o aumento da produtividade e 

contribuirl para a redução dos custos de produção". 

Os resultados obtidos atravês da presente pesquisa 

não permitem a aceitação "in totum" desta hipótese, pois, e 

o controle simultâneo de ervas daninhas e de insetos-pragas 

concorre para um significativo aumento da produção de grãos, 

entretanto, o controle químico de ervas daninhas, nas condi 

ções deste trabalho, foi eficiente apenas quando realizado 

durante a fase 1 do ciclo biológico do milho, malgrado um 

leve efeito fitot6xico, ocasionado pela deriva dó herbicida. 

A cultura não respondeu ao tratamento das parcelas, com her 

bicida, nas fases 2 e 3, isoladamente, inclusive á segunda 

aplicação do produto em fases sucessivas do desenvolvimento 

da graminea de subsistência, ocorrendo, ao contrário,no pri 

melro caso, redução acentuada na produção e, no segundo, con 

quanto haja havido acréscimo na produção de grãos,porem,não 

o suficiente para amortizar, pelo menos, os custos dos tra 
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tamentos aplicados. Ademais, os tratamentos que envolveram 

o cultivador para a, eliminação de ervas daninhas, propicia 

ram produção e liquidez económica bastantes superiores aos 

tratamentos aplicados com a mesma finalidade, pelo uso de 

herbicida. 

Assim sendo,a aceitação desta hipótese fica condi 

cionada a informações futuras, oriundas de uma pesquisa que 

poderia ser sucedânea deste trabalho, com a utilizaçab de 

um herbicida mais compatível com a cultura do milhoiei com 

as espécies invasoras locais, que segundo a TABELA 9f,eram, 

em sua maioria, de folhas largas. Desta maneira, a utiliza 

ção de um herbicida a base de atrazina, poderá produzir re 

suitados mais esclarecedores a respeito do controle químico 

simultâneo de insetos-pragas e ervas daninhas, segundo fa 

ses da cultura do milho. Por outro lado, a mão-de-obra fá 

cil e barata, comparada aos altos custos dos herbicidas, a 

par das características inerentes à agricultura do Nordes 

te, adiarão por mais algum tempo, supõe-se, o uso de herbi 

cidas em larga escala na referida região, onde o seu empre 

go restringe-se às grandes propriedades ou as empresas agro 

pecuârias e ás Areas agrícolas irrigadas, 	jurisdicionadas 

ou não, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. 
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TABELA 19 - Espécies vegetais nativas constatadas em le 
vantamentos realizados antes do plantio e 'du 
rante o ciclo da cultura do milho, Zea may4 
L., c.v. 'Centralmex'. Quixadá, Cearâ,Brasil, 
1983. 

Ëpoca de ocorrência 

(x) 	
Fases 

Pre I Il • III Iv 

ácantho4pe4mum h.i.6pidum DC 

át.te4nar,the4a .tenetta Co.11a 

' éJuaRan.thud SPP 

13o4Re4ia app 

Ctnehhud echina.tu6 L. 

Caddia to4a L. 

CtntRadema b4ab.it-í,anu.m Beath 

Cen.tkoaema pa4cuo4um Mart. 

Vac.tytoten.i.um  aegypt.ium Richt. 

Euphortó.ia sp 

Fvotvutud sP 

Htt.tot4op.ium .índ.icum L. 

Hetlot4aplum tanceota.tum Lefrg 

Hei.idsantta mapa. CL.) Brig. 

Ipor,oeci sp 

H.EAoda sp 

Mottugo v'e4tiatata L. 

ueogeoóe4ta eaudeana Bur & X. 

Phedtotus Lathy4oEdes L. 

Po4tut~c.ca ate4acea L. 

Potitutacca p.ctosa L. 

Scopa4la datas L. 

Schaa.nk.ta teptoca4pa DC. 

S,ida sp • 

TR.fumSetta sp ' 

Tu4né4a utm.ióoL.ia L. 

67attFie4ia sp 

6?atthe4.ía ame4tearia L. 

Retirante 
E cango 

Br•?,lo 

erpêtua do mato 

.Carrapicho 

Mata pasto 

Fe.j o bravo 

Feijão bravo 

Capim m o de sapo 

Erva de cabra • ' 

Dinheiro em penca 

Fedegoso 

,Sete sangrias 

Malva 

Jitirana 

Malicia 

Cipó 

Feijão de rola 

Beldroega 

Alecrim de São José 

Vassourinha 

Malicia roxa 

Malva 

Carrapicho de calcada 

Chanana 

Malva 

Malva douradinhe 

X X 

X 

?; 	X 

X X 
X X. 

K 
X 

X 

X' 

X X 

X X 

X X X 

X 

X X n 

X X 

n 

K 

K X X X, X 

x 
x x 

X X' X 

X X 

X X X X 

X XX X X 

X 

X XX X 

X ã X X 

X 
X 

X 

X 
X 

 

X 

NGmero de indivíduos por metro quadrado 679 483 44G 423 371 

(x}' - Amostragem realizada antes do preparo do solo e 

apôs as primeiras chuvas. 



5 - CONCLUSÕES 

Em observância ás condições em que a pesquisa foi 

desenvolvida, conclui-se que: 

a) A cultura do milho, Zea may4 L., não produz !eco 

nomicamente, quando a merca do ataque de insetos-pragas e da 

competição das ervas daninhas, durante as quatro fases do 

seu ciclo biológico; 

b) Os danos cometidos ao milho, pela lagarta do car 

tucho, Spodopteka 4Augipei-Lda, durante as fases 1 e 2 e, em 

menor escala na fase 3 do ciclo biológico da cultura, concor 

rem para reduzir-lhe a produção, o que comprova a sua condi 

cão de praga-chave dessa graminea no Estado do Ceará; 

c) Em áreas de ocorrência sistemática da lagarta do 

cartucho, S. 6tugipeJLda, esta ê eficientemente controlada pe 

lo inseticida carbaril, quando aplicado logo após a emergên 

cia do milho e ao final da fase 1 do cicio biológico da cul 

tura; novamente durante a fase 2 e ao longo da fase 3; 

d) O uso de inseticida e cultivador, para o controle 

de pragas e ervas daninhas, respectivamente, durante as fa 

ses 1,2e 3 do ciclo biológico da cultura, afigura-se como 

uma prática capaz de reduzir a incidência e extensão dos da 

nos causados ã espiga, pela lagarta da espiga,He ovelcpa zea; 

e) 0 controle químico de ervas daninhas que vegetam 

de permeio com a cultura do milho, deve ser realizado, prio 

ritariamente, na fase 1 do ciclo biológico da cultura e por 

meio de um herbicida que não produza efeitos tóxicos à plan 

ta cultivada; 

94 
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f) No tocante a eficiência no controle às esp6cies 
botânicas herbáceas que emergiram na área cultivada com o 

milho, o emprego de herbicida a base de paraquat deve res 

tringir-se às fases 1 e 2 do ciclo biológico da cultura; 

g) No atual estagio de exploração da cultura do mi 

lho no contêxto da agricultura nordestina, o uso do culti 

vador a tração animal, para o controle de ervas daninhas 

um procedimento.compativel com as possibilidades de peque 

nos e médios agricultores; 

h) Nas regi6es em que a mão-de-obra no meio rural 

for escassa e/ou cara, deve-se estimular o agricultor a pro 

ceder o controle químico de ervas daninhas que vegetam em 

meio à cultura do milho. 
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TABELA 20 _ Analises de variância, coeficientes de variação e diferenças mini 
mas significativas (D.M.S.) relativas a sete caracteristicas 	dé 
milho, Zea may4 L., c.v. 'Centralmex". Quixada,Ceara,Brasil,l983 

Fontes de variação 

Quadradas médios 

Produção 	• 
NO plantas 

produtivas 
.Diâmetro Altura N? de folhas Comp. do 

verdes 	sintoma 

Peso de 100 

grãos 	• 

Qu1mice 4- cultivador vs enxada 1 900,940* 16,381* 0,26B* 3,850* 1,488n.s 62,730* 20,194* 

Químico vs cultivador 1 154,286*  3,024n,s. 0,019n.s. 3,900 1,982* 0,005n.s. 0,124n.s. 

Dentro do químico 6 777,296* 15,656* 0,101*' 1,58Bn.s 3,309* 23,240* 4,225* 

Dentro do cultivador 7 1.034,857* 15,777* 0,291* 1,891n,s 0,840n.s 45,594* 8,467* 

Tratamentos (15): .(864,1950)* (14,919)* (0,197)* (2,035)* (1,947)* (34,756)* (6,996)* 

Blocos 3 38,438n.s. 1,796n.s. 0,057n.s. 0,540n.sA 0,357n.s. 14,049n.s. 1,736n.s. 

Resídso 14 29,326 1,033 0,022 0,905 0,439 5,980 0,627 

Coeficiente de variação (%) 12,75 7,16 10,67 8,57 21,44 11,88 35,59 

D.i4.5. (Tukey) a 5% de proba 

bilidade 13,90 • 2,87' 0,38 , 	2,44 1,70 	' 6,16 2,033 

(x) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
n.s. - Não significativo. 



TABELA 21 - Resultados da aplicação do teste de Tukey as médias dos tratamentos 
em sete caracteristicas de milho, Zen. ma y6 L., c.v. 'Centralmex'. 
Quixada, Ceara, Brasil, 1983. 

Tratamento 

WódiasAari5vel 

N9 de plants 

produtivaa, 

Dmetro 

 (m) 

Altura 

(0 

N9 de folhas 

vexdas 	, 

Comprimento 

do sintcca 
(an) 

Peso de 100 

graps 
(g) 

Produ0o de 

gr5cs 	, 
Oq/20m1 

A 	(1) w47,50 abc 15,85 ah 1,49 abc 11,15 ah 1,90 c 25,00 a 2,982 ab 

13 	(2) 32,00 de f 12,00 cd 1,21 bcde 9,75 h 3,85 oh 20,95 abc . 	1,135 bcd 

C 	(3) 11,50 g 11,00 d 1,12 cde 10,45 ab 4,50 a 17,50 be 0,122 d 

E 	(1)(2)- 47,00 be 15,70 ah 1,39 abed 10,40 ab 2.,55 abc 23,05 ab 2,339 bc 

F 	(1) (2) (3) 41,50 cde 14,75 ab • 1,52 ab . 	10,75 ab 2,35 abc 19,75 abc '2,098 bcd 

G 	(1)(3) 48,50 abc 15,80 ab 1,53 ab°  11,65 ab 2,75 abc 20,55,abc 2,613 ab 

M 	(1)(2)(3)(.4) 50,50 abc 15,00 ab 1,41 abed 11,20 ah. 2,65 abc 20,20 abc 2,559 ab 

1 46,50 bc 14,60 abc 1,37 abed 11,40 ab 2,95 abc 19,75 abc .2,156 be 

Or 	2 43,00.  ea 13,65 bed  1,36 abed 10,75 ah 3,30.abc 23,05 ab 1,344 bed 

L3 24,00 fg 11,95 cd 1,09 e 11,15 ab 3,65 ab 13,00 be 0,379 cd 

M. 4 13,50 g 10,70 d 0,83 e 10,25 ah, 3,80 ah 15,35 e 0,067 d 

N 	1, 2 52,00 abc 15,05 ah 1,56 ah 11,25 ah 3,40 abc 22,30 ah 2,761 ab 

0 	1, 	2, 3 52,50 abc 16,00 a 1,52 ah 11,80 ab 3,10 abc 24,50 a 3,127 ah 

P 	1, 3 51,50 abc 13,10 be l',38 abed 11,05 ah 3,75 ah 19,95 abc 2,506 ah 

0 	1, 2, 3, 	4 61,00 a 	- 16,35 a 1,66 a /2,55 a 2,45 abc 25,25 a 4,443 a 

R 57,00 ab 16,15 a 1,64 a 	. 12,05 ah 2,50 abc 25,10 a 4,376 

a 5% de probabilidade 13,90 2,87 0,38 2,44 1,70 6,16 2,033 

Médias- seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem entre si ao nível de 

5% de probabilidade. 
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